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D  A  FORM 

PORQVE  SE  HA  DE  FAZErI 

1  O  LANÇAMENTO, E  COBRANÇA  f 
das  decimas  que  os  TresEftadqs  do  R  eyno 
offereceraó  em  Cortes  ,  para  a 
defpeza  da  guerra. 


Anno 


Pòr  mandado  cie  Sua  Mageftade. 

EM  Lés  BO  A. 
Por  Ant@fiio  A Juarez  feu  ImpreíTor. 
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EAC,p  SA  BE  R  A  O  PR  E* 
íidetc.  Vereadores,  ScfrocuradlQ^ 
res  dçfía  ^^Noferc  5 &  íecppie: 
leal  Çtdade  de  JÇ,^£joa,&  aos  Prq- 
curadorçs.dos  Mifteres de!Ía,cV  ai^dWosMinjftros 
&  OíHçiaes  das  mais  Camaras  aa$<^ 
&  lugares  deftes  Re/nos,  &  Senhorios  de  Ppitugaí,. 
Àlgaruc.s,  &  Ilhas...  Que  mandando  eu  tratar ,  com! 
os  Eftados  juptos,  nas  ílrgundasCortes^cjuc  k  ceie- 
ibraraõ  em  Nouembrode  feiíçe'ntps  &  quarenta W?\ 
dous :  fobre  p  ieruiççkque  xne  deujãa  fazer  ^  para  p>. 
íuftcnto  de  hum  exercite»  de  vinte  mil  infonies  *  & 
quatro  mil  çauallos ,  que  íe  entendeo  fer  ncçelTariov; 
para  aguerf>,quc  eca  íua  própria ,  &  juíía  deieníaôV 
cpnuinha  fazeríe ;  repartindofopejas  fronteiras  *  % 
prefidios  *  me  offereceraõ,  &  aííentaraõ.que  me  ícr- 
wirião  por  tempo  de  tres  annos  primeiros  feguintes 
começando  cm  Ianeiro  deíeifceatos  &  quaren  ta  St 
tres,  com  dous  milhões  cm  cada  tuim  a  çQma.do.s 
quaes  fe  ajucfiaõ  quinhentos  mil  cruzados ,  íc.  canto 
^ejideííem,  feios  erjfeispsdo  real  (lagoa  deita  Gicia- 
de  >  &  4p  Reynp,  dos  rendimentos  dos  bens  cpn- 
ífcados,  das  measaqnatas,  das  rendas  do  Eftá^Q  Jp, 
Bargang^do.  nouo  direito  do  afucai\c<c>  que  pare- 
çeíle  que  Te  deuia  lançai  àsil^s:nã,p  encranjjo^ej^ 
las  a  Terceira,  por  eauía  da  guerra  ^ 
que  o  jmi(hã.o  6c  quinhentos  j^jyyjglMSuffy^^AAânâ- 
riso  tirar j)£.las  decimas,  fubincjpíç  no  quefôíTene^ 
ceflario,paraíe  perfazer  eGla  quantia.  E  por  q.u^íta 
a  experiência  moftrou  ,  que  por  eftes  m$jjm  íf  nlo 
pode  nunca  chegar  à  quantidade  prometida  ,  & 
que  acrecentandoíe  a  decima  >  no.  anno  de  íoícen- 
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tos  guarita  Sc  finco,  reíultaraÕ  as  queixasse  meio 
raó  ptèfentcs  com  as  faltas  queouue  nas  fronteiras, 
deícvndocu  qu<feFrocedctfe  nefla  materú  com 
á  fòa Vdt  vígitatfcia,  &  cuidado ,  como  pedia  negor 
màxid dmp^ttàhcia,aobcm  commum,*  dc- 
feníao  âo  R^átr;  fçú  naó  poífo  deixar  dc  ter  pre- 
íente^elo  gràndeãmor  que  deuoa  meus  vaíTallos. 
E  veriLquemóbâftaua  para  fupnr  eftas  faltas  o 

prôceSdouamqétfà.qu 

Lc  efte  íeacâbâua ;  &  juhramste  o  tempo  dos  tres 

I  cauallaria  iqueeta^eceflaria  para  a  defeníao  do 
^cyno.deípéza-que^odtiíàfazer  com  os  mais  a- 

róbulríora  itímm*m  &  eoromod.dade  iua, 
&iSmm.ftrapoí#-Í6-dfí»W*r  para  o  dinheiro, 
&  ^WiteéHtè  daSffontei.ras.-coffl  tudo  o  mais  que 
nàm  Cóàmà  à  mcú  ¥eruíçó,&*>em  comum 

knfefe#"ntreíifizerâÕ,  ouea  dotação  da 

gciiefcícauài}^^^^ 

^tòo/Wc  a^òs  .^quàtrb  mH  caúallos,  por  íe  en- 
t  Jdíhueeflamy  Canridade,  que  lhes  podia  ler 

rmWmM fâftícé5)cento & fincotnta  mil  cru 


n 

vinho,  cârne,azeiteicaIçado,&  panos  baxos.poc  fe- 
tfeai  os  cm  que  os  pobres^  n-níeriáuejsda  Rieyà©L&- 
cariaô  ma&cârregados ,  .&  qu  e  o£:  quatrocentos  & 
íincoencà  niM ^çtuzados,  que écmm  faltandovpr a 
acofliia  dosv ditos  doas  ^ílfaoesycenfcQ &  fincoen?- 
ta  mil  cruzados , Ce  tiririâapclos^^s  clo^eaidi» 
goa  d^ila  Cidade,  Seteiam 
rei  to  noUo  éa^ancetok^  ca^s  ^aíucantíafei 
•ifta-qúe  eâauaõ  i  m  poítos^eife  wqfi&ad  as* ,  <êi  ie 
atfícnte$5'iàtíírirt^ 

feitos  osjurbsv  tença^^ed^rtaíd^.aolíle  'itâfiMsk 
&ro  qu  c  tmh  parece  ffé  $e  êeuia  acr  eeeu  tar  bs -Jte4 
E  reconhecendo  os  tTBs  Jílàdos  amcrc£,  oV  ^MpSi 
iío  grande  qub jo  ey nrò  por  e ft« I modorece 5c 
cõrrefpondendo  a  íuá  éfarigaçaõ,&  a  cWfiançí  que 
deoo  de  fazer  doanímõ  dermeu^váílàtí&s;  nas:©^a* 
íioês  de  meu  feruiço,  &lfoem  coaimtfjtf  do  Rey»^ 
dèlíbcraraõr  cada  hu  m>$»wiiç&  í^o^^tincòs.feuib 
me.com  oiditos  dons  milliocsj  cenr^i^finc^nt^ 
fnifccruzados  cm  cadaJui  n*  a  nno^  peia  maneira;  16c 
i^odo  acima  declarado^ 
d  te£  tim  ekã  d  e  ia  n  eko<defte  a  bni^  jar  e  Je&te ,  d©  áeifo 
ecrjtoéi6íqaak#ta  &  A 

cimas  fcrii§cJiiiÇadàÍ5^i$itiigàal;&Í  ajufiâ da  mica* 
«s|èasirenda"S'i-  trato»  c^meiíec»  decodás  as  pefeasj 
q^eohdE^íiiino^ImsíMados^  Bmlefu&i^  y  da 
bio  breUa  A^oiioSi  temsjazepçaõ  íte^Ba  ;de>  quab 

l^iõês^tíg^ 

pèidgú  concerto,ou  atttk^^poftf  dsfekm  de  coè 
íribtiír,na"-meíjtiaiôrfiía^b0S.-  miarsieftrdds,  -f  ôr<§ 
feado  a  cabia,  &  neceffídade  juftay^ 
fcommum  a  todas  âs;pe4dâs  que  v^rem  áo  R#áô^ 
âdçuia  tamhem*kr  a  ^dmdbuiçaõ^fc^ue  o  dínhei 

£]  A  2  ro  pro 
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j   íronteitas  fcm  Cs  diuktir  a  nenhum  outro  citei 

5 !£» de  mantimentos,  t,igo,eeuada «gW» 
Jos  arretavôembalhadores.&quepcdmdofe M 
Sa  ouía  deftas  íe  lhe  pagana  pelo  preço  &  eOa 
dogdâtetra,&  paraifiomandarra  euefereu* «tf» 

das  Ptouincias.como  tenho  mandado  cícreucr.oc  H 

immiaoA  às  cotrerias.õc entradas  que  <e  fazem  eni 
3r  s.nem  fe  lhe  mandaria  guardar  as  tr.ncher 

ras  &  o  rio,  &  fazer  ronda,  &  vrgias,  por  quanto  fi-, 
ras,  oc  o  rio,  Uuradoiesjauou- 
cauao  faltando  por  eue  ra«u«"  B,„v,r 
Tu*  a  mais  gente.ao  beneficio  das  fazedas^i  «et 
c  SdXs  offici^s  emgrande  prcju1Zodefla  meí, 

SSSSS  que  lhe  mande,  paliar  Aluara, 
J^LhracaÓ  que  a  gente  da  Ordenança  nao  foi . 
-4TS£ftK$U  inteiras ,  fenaó  quando  a 

xiaó-a  ter  cauaHos ,  fenapaquellas  pefloas ,  que  po^ 
,       •»      iT^  rVriuc  com  cífeito  mandaria  cx«^ 

fiSSSU»  nas  tetras  do  feruó.emqucott 
Kl  cll 2  mores,  Ihésnaõ  fariaó guarda  os  foi 

quefeeuitaffem  com  elleasque.xas,&  op«<j*« 

3e  queos  pouosíe  quei.auaó  .* 
çaõdod!nheito,prouimentoda8fron««M^ 
drentedos  negócios  tgeantesa.eftaíonci.bwçao» 
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k  faria  noua  Iunta  dos  Tres  Eftados ,  que  fe  forma- 
ria  daspcfloas  que  me  propoz o  EftadoEccJeíiaftjco 
&  da  Nobreza )  &  das  que  eu  nomeei ,  peia  Eííàdò 
dos  Pouos,  porte  auer  conferido  em  minha  vonta- 
de ,  &  fe  reformaria  o  regimento  que  eílaua  feito, 
com  as  aduertencias  que  propuzeraõ  os  Tres  Ma- 
cios,    neíla  conformidade  me  auiaô por  ofereci- 
da efta  contnbuiçaõi&íendomepréfenteodito aí- 
íento,  Eu  oaprouei,&  ouuepor  meu  fcruiço,&  por- 
que para  boa  execução  delle ,  conuem  lançarem fc 
as  decimas  cm  todas  as  Cidades ,  Villas  •  &  lugares 
do  Rcyno  com  igualdade,  èV  breuidade  q  importa, 
para  q  aja  dinheiro  pfompto,&  certo  de  q  fe  pofíaõ 
prouerasfroríteiras,conformea  neccílidade  emque 
íc  àchâôAconduzirasr<xm/:iS-nec^íía:tiàs  pata  cilas* 
dernodo.q  naõ  íó  Ce  aílegurea  defeníaõ,  mas  poíia 
o  inimigo  fer  offendidó.  Mandei  pelas  peííoasquc 
foraõ  eleitas  para  a  íunta  doS(Tfcs  Eftádo$,por  con- 
correrem nelias  grandcèxperiènçíadcftas  matciias 
Íetras,ôc  zelo  de  meu  feruiço,  fazerreftc  noua  Regi* 
iítèmo,peíò  qual  occorredofe  aos  eaíos,  circunjlan 
leias,  ôc  duuidasr,  q  com  a  experiência  fe  aduertirão, 
Wtiâok  parà  iíío  todos  os  ípâpcis  que  fc  dèrao,AIua 
rás;Píouiíòesic^cattas5qucfobrceflamakriak  tir 
nhão  paliado*  as  decimas ;Jíft  vfuacs  {c  lançaílem, 
cobraíTem  9  j&  «n  tregaffe^aa  íor-naa-que  .•  fe ;  affens. 
íòlí  frcítai  Còrtes3para  com  os  mais  effcitõSjfc  def- 
penderem  na  guerra ;  ptílos  Regimentos  que  tambe 
de  nouo  tenho  mandado  dar  aos  officiaes  da  fazen 
da  da  milícia,  de  tal  modo,  que  odinheiroícappii- 
que  aos  gaftos  delia,&  os  Toldados  íejaõ  bem  pagos 
atalhandofe  a  deícaminhos,&  defordens. 

EB  TITV- 
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TITVLO  PRIMEIRO; 


WOS  MINISTROS,  PELOS  QVAES 
ba  de  correra fuperintendencia>lanç amento 
\  &  cobrança. 

RIMEIR  AMENTE 
aueránetta  Gidadc  bua 
lunta  dos  Tres  Eftadosi 
cm  que  íe  expedirão  to^, 
dos  os  negocios,&  diluí- 
das que  íe  mouercm,ío-; 
bre  cõtribuiçocs  impoí- 
tasparaadefenfadoRey 
1105  &  mandara  tomar  conta  aos  theíourciros^ôc  te- 
rá o  poder,  cVjurKdiçaõ  na  forma  do  Regimento.q 
lhe  íerà  dado.>  &  todas  as  judias  lhe  obedecerão,  ôc 
os  Tribunaes  ícriáo  «intrometerão  nas  matérias  to- 
cantes as  dicas  contribuições»  ântesihe  darão  todo 
o  fauor ,    ajuda  \  &  parando  íer  ajunado  com  o 
ãíícnto  das  Coices ,  peia  licença  q  para  iflo  lhe  a>i* 
íe  formará  dos  meímos  tres  Eftados  5    A  íabei  úq 
dous  Ecclcfiafticos  que  nomearão  meímo  Eitadoj 
dous  fídalgos^nomeados  pelo  da  Nobrcza>dous  pe- 
jo Eftado  dos  Fotos;  o  Procurador  de  minha  fazen 
da  *ft  hum  Secretario  ,  fcaffi  nomearei  mais  hu  do 
Pouo  deítaCidadc,dosquc  íetuiráo  na  Gafa  dos  Vm 
te  &C  quatro,  para  affiftir  na  fanta,&  íer  prefente  aos 
deípachos  /que  íe  dão  ,&  eítando  tres  votos ,  logo 
poderá  defpachatv 

2  E  também  aucrâ  nefta  Cidade  hum  tlieíou- 
reiro  geral  dos  Tres  Eftados,  com  eferiuão  particu- 
lar de  íua  receita,  pelo  qual  ha  de  correr  toda  a  deí^ 

fc   ■    1   ;'  ceza 


pcz$  do  dinheiro-pròçe4icfo  das  ditas  contribuições 
conforme  a  cfte  Regimento  ;&  outro  que  lhe  íerã 
dado,  no  que  toeaa  âíJminiftração  de  (cu  cargo  i  6c 
o  dito  dinheiro  íe  recolhera  cm  hua  areadetres 
chaues,  das  quaes  e|le  cera  hua^  a  outra  a  peííoa  § 
0Mim  í«n  ta  dos  ires  £ílados  do  Pouo  deftaCida 
de  >  &  a  terceira  hum  dos  Miniftros  da  mefma  íun 
ta  que  poi  ella  íe  nomear. 

I  S  pata  muito  igualmente  íe  battèrem  de hfk 
çar,&  cobrar  as  decimas  nas  freguesias  deita  Cida- 
de,emcada  bua  delias  aííiíliráo  as  peíToas  íeguintesj 
Hum  Eçcfcfiarticõ,  hum  Fidalgo;  hum  Gidadaô.õê 
hum  do  Pquo,  &  em  hum  rol*  quecom  eíle  íe  ei%- 
I3iará,  iraõ  nomeados  os  ecetefia^icos  j  os  fidalgos,' 
&  os  Jetradps,Sc  asGamaras  nomearão  os  cidadoês 
&  petfbas  do  Pouo  ,  procurado  quanto  for  poffiuej» 
que  algum  deftes  entenda  bem  de  eontas,&  ]jurosk 
&  todos  elíes  teraõ  igual  yoto^  &  o^idadaõ  íeçuka 
de  efcriuaõ,  afíi  no  lançameatovG^mo  na  mbtmç* 
&  o  do  pouo  íeruira  de  theíoureiro^  para  m  juntas 
das  freguezias  defta  Cidade,  .-cf  infocaiajf  á.§áp,íai^ 
do  Pouo,  ÃpeíToá  que  affiftífcna  j;M,nta  ^os&esMah 
dos,  íe  elegerão  por  ella  os  cidadoês ,  &  peííoas  d0 

4  Auerà  mais  hum  fifeaf (eri  míníílrõ  d^ê 
gra n de  z  e  I  o  ,con íuneai&  3 u thoji d ad e  para  que  noi 
lançamentos  íe  naõ  encubfaõ  propriedades  iieítâ 
Cidade,  que  os  poderá  arguir*  &  refpondec  as  duui* 
das  que  fe  mouerem  íobre  êlles  ,  ao  qual  mandarei 
fazer  mercê  conforme  ao  que  merecer. 

5  A  cada  hua  dasComarcaà  do  Recrio  irá  íiuâ 
peíToa,  nomeada  pela  íunta  dos  Três  £ftados4aqusaí 
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fera  natural,  ou  morai  or  na  cabeça  da  Comarca ,  q 

affiftira  com  o  Corregedor,  Ptouedor,  &  Iuiz  de  Fo- 
ra  hum  homem  dos  mais  nobres,  ricos,!*  de  mais 
íacisfaçaõ,&  hum  do  Pouo3 dos  de  mayor  confian- 
ça^ todos  juntos  lançaraõ  as  dccima^conforme  a 
cfte  reoimcnto.aírcntandoíe  em  húa  meia  redonda 
íem  precedências  ;&  cm  camará M  elegera  hu  cf- 
criuaó,  &  hum  thefourciro  que  íeja  dos  mais  ncos, 
&  abonados  da  terra ,  ôc  também  fe  elegera  hu  ní- 
cal,  para  o  mefmò  etíèito  acima  declarado  ,cómo 
rica  dito. 


6    E  por  quanto eftas  peiToas,que  haõ  de  affiftit 
na  cabeça  da  Comarca,  naõ  podem  no  mefmo  tem 
po  fazer  os  lançamentoscm  todos  os  lugares  deiíe: 
a  junta  da  Cabeça  da  Comarca  repartira  pelo  Cor- 
regedor, Prcuedor,  &  foz  dt  Fòra,  os  lugares  em  q 
íc  haõ  de  fazer  os  lançamentos,  &  cada  hum  dciics 
ira  aos  que  lhe  couberem.  Ea  pciloa  que  a  juta  no 
mear,  nomeara  peôoas  que  por  clle  sja  de  aíiíftir  na 
quellas  villas  &  lugarcs5a  queclles  naó  forem,  &  os 
ditos  mimftros,nos  lugares  defuarepartiçao.com  o 
Iuiz  de  fora,  íc  ahi  o  ouuer,  faraõ  eleger  tm  Cama- 
ra^um  homem  dos  mais  honrados,  abonados ,  ÔC 
ricos,  &  hum  do  Pouo ,  com  os  quaes  íe  fara  o  lan- 
çamento, ria  forma  que  íe  difpocm  nefle  Rcgimen- 
to,&  com  hum  eicriuaõ>&  thcíourciro  na  forma  a- 
cima  dita,  &  naõ  dando  o  lançamento  feito  no  te. 
po  que  ít  lhe limitará  procedaa  contra  ellc  como 

parecer  juftça. 

•mmmt^lfp  oô .^a  i  '     - ;  -  ••  -  ■  ■■  l 
7    Na  Tunta  de  cada  hum  dos  lugares5fe  elegei 
ra  o  mais  abonado  homem  que  ouuer  cm  cada  hm 
das  freguesias  de  feus  termos  para  nclles  receber  os 
  quartéis. 


quartéis,  &  os  Icuar ,  &  entregarão  thefóurciro  de 
íeu  diítn&o ,  &  outro  que  bem  íaiba  icr,&cfcreue* 
que  feruira  com  eilc  de  cfcriuaõ,para  alentar  ospa 
gamentos, &  paííar cícritos deites  ■  como ao  diante 
jra  difpofta,  para  que  aíii  os  moradores  dos  termos 
das  cidades [  &  vilias  naõ  recebaõ  moieítia  em  ir  a 
eiías  fazer  ospagamentos  da  que  lhe  for  ]ançado»& 
ambos  faberaõ  bem  ler,  &  v(çiemt± 

S  Ncnhila  das pdlbas  <jufc  forem  nomeadas, 
para  affiftir  aos  lançamentos ,  &  çobrànçaidas  deci^ 
mas,  íc  poderá  cícufar  por  algum  priui legioque  aie 
guc,  &  a  junca  de  cada  Cidade ,  ou  vil  la  os  poderá 
obrigar  jem  appcllaçao,  ©cm  aggrauo.  Porem  en- 
comendo muito  aos  officiaes  das  Camaras,ou  mini 
ítros  que  os  nomearem,  que  clejaõ  os  mais  idóneos 
&  que  íem  c/candaio,  nem  queixa  mais  commoda- 
mence  o  poíTaõ  fazer,  procurando  que  fcjáo  pefloas 
que  ajaõ  feruido  na  republica,&  ce&haõexperiencia 
&náoqueiraõefta  oeupaçam  por  Ce  eicufaremdo 
íeiuiçoda  guerra ,  &  fazendo  a  eleiçam ,  em  outra 
forma^ho  mandarei  cílranhar. 

9  A  íunta  que  aífiftir  na  cabeça  da  Comarca/ 
determinara  as  duuidas  que  íc  mouerem  ,  /obre  os 
lançamentos  de  toda  eíja ,  &  cada  vjjla  tera  de  Al- 
çada atè  ciileo  níií  reís,&  da faiíisappcl laia, para  a  ca 
beça  da  Comarca,  ondeie  determinaram  todas  as 
duuidasdequaefquercontiasq  fejam,  íem  appdla- 
çam, nem  aggrauo,  oC  do  mefrxio  modo  as  penas,q 
puíer  atécontia  de  quatro  mil  reis :  fomente  pode- 
xam  recorrer  a  mim  por  via  de  queixa  ,  &  de  iccur- 
ío,  o  qual  íempre  me  fica  íaluo,  como  a  Rey>&  Se* 
nhor3para  que  fenam  façam  aggrauos  a  meus  vaf- 

íallos.     _J   C  10  A$ 
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10  As  peííbasqucaífiftirem  aos  lançamentos, 
&  cobrança  das  decimas ,  nam  Icuaram  falario  al- 
gum do  procedido  delias,  mas  eu  lho  auerei  por  ícr 
uiço,&  lhe  mandarei  fazer  merec  com  effeito,a  to- 
dos conforme  feu  merecimento,  porque  nam  ferá 
conueniente*  que  o  dinheiro  com  q  o  Rey  no  con* 
tribue,  para  íuadefcnfa  /ediminuiíie  com  falarios, 
os  cfcriuaes,  theíoureiros,  &  facadores,  ficaram  ef- 
cufos  .emquanto  feruirem  de  todos  os  officios>&  en 
cargospublicos  fè  eliçsporíua  yõtadcos  nam  qui- 
ferem  feruir;  8c  a  junta  dos  tres  Eítados  tera  cuida- 
do deme  propox  os  que  bem áeruem^para  Ihcánan- 
dar  fazer  mcrce,^as  das  cabeças  das  Comarcàs,iho 
faraó  a  faber  ,  auifandoa  também  dos  que  faltam  a 
íua  obrigacam. 


i  r  Os  miniftfos  das  juncas  dos  lançamentos 
das  decimas  eaftigaram  as  offenfas  vque  íe  fizerem 
aos  officiaes  delias  ,na  formaque  íe  caftígam  as  q 
ic  fazem  aosofficiaes  de  juítiça,  òt^uando  íejamfcí 
tas  por  pcffoas  poderofas  daram  conta  por  autos, 
na  junta  dos  Tres  Eítados,  para  fe  proceder  contra 
cllcs,  com  adcmonftraçamquc  conuem. 


TITVLO  SEGVNDO, 


[X)*sfe][c4s  que deucm  de cima ,rendas>  &  meneyo 
de  qaeje  hão  de  pagar. 


OD  A  S  as  pcflbas  de  qualquer  cálida 
de,  &  condiçam  que  fejam  Àdiniflros 
de  quaefqucr  tribunaes,  vniueifidades 
  r  com- 


CommuniJa Jcst  FiJalgos?Nobresf  &do  Pouo  ícm 
excepção  ác  peííoa  ,  ou  lagar  pagaram  decima  cm  ^Sj 
cada  humanno  de  todas  as  rendas  das  fazcndas,quc 
tiuerem  aíli  de  raiz,  como  de  juros,  tenças  f  ordena- 
dos inanccnças,  moradias,  òc  de  quaeícjucr  outros 
rendimentos,  nouidades ,  òc  frutos  ,  ainda  que 
íejam  fronteiros,  que  íiru a m  a  íua  cufta,  por  quan- 
to fendo  impofta  cm  Cortes ,  para  a  commum  de- 
feníaõ  do  Rey  no,  nam  hojufto,  quç  algum  partict* 
lar  fique  efeufo  delia,  6V  pcdindofeme  algum  priuí 
legio,ou  izençam.para  íenam  pagar,o  nam  darci>& 
dandoo,quero,&  mando  que  fc  nam*cumpra3nem 
guarde  ,  por  mais  exuberantes  claufulas ,  que  leue, 
òc  ainda  que  nelle  fe  faça  efpccial  derogaçam  deite 
capitulc,&  auendo  ptífoas ,  &  lugares  que  tenham 
taes  rezoens  que  poííam  por  citas  pretender  feme- 
lhante  priuiIeg«o,  lhe  fuandarei  fazer  merec, por  ou 
tra  viagem  fedar  exemplo,para  que  outros  o  peçiô 
Õç  deídelogo  hey  por  derogados  todos  çtô  priuiJe- 
gios,  &  izençoes  que  fe  ouucrem  patfacMKtcs  def- 
tc  Regimento  a  quaefquer  peííoas,ou  çolnmunida- 
des,para  íenam  poder  v/ar  mais  delles. 

2  1  porque  o  Eftado  Ecclefíafticò,  como  iam 
obrigado  a  commum  defenfam,offcrecco  também  1  Jj, 
neítas  Cortes ,  na  forma  que  de  direito  podia  con- 
correr igualmente  nefta  contribuição.com  os  mais 
cílados,  (em  prejuízo,  nem  ofrenfa  algúa  daimmu 
nidade  ecclcfiaftica  ,a  qual  nam  he  minha  tençam 
violar ,  nem  offender ,  mas  efa pelos  me  vos  com 
muns,  com  q  o  Rcyno  contribuc,  acuda  eile  com 
o  que  lhe  cabe,  para  íua  jufta ,  &  própria  defenfam, 
na  forma  que  .começaram  a  dar,&dc  presenteie 
prometeo ,  &  para  ilío  elegeram  as  pcííoas,  q  affiílc 
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na  Iunta  dos  três  Eftados,lheseneomendo  que  poc 
parte  dos  Ecclcfiafticos,  &  Religiosos  íe  dè  tal  cxê. 
pio,  na  igualdade  dos  lançamentos ,  &  contribui- 
ção das  decimas  dos  Jkns  patrimoniacs,&  da  Igre- 
ja, que  íe  cuitera  a  defigttaldadc,  &  queixa .  no  que 
he-commum,  Síque  para  cite  effeito  nomeem  pcí- 
íoasque  aíTifláo  em  cada  híia  das  Comarcas,  &  vil- 
las,coTn  osminiftros  que  haõ  de  lançar  as  decimas 
fccularcs,para  que  deite  modo  fc  lancem,  &  cobre 
ínteir am<nte5na  forma  que  fc  ordena  nefie  R egime 
to,  vfando  detidos  os  meyos  neceflarios,  para  que 
íe  cumpraõíuas  ordens  9  a  que  obedecerão  todas  as 
jufUças. 

3  As  pcffbas  que  tiucrem  officios  da  fazenda,1 
cu  jufliça  ,  ou  quacíquer  outros  com  ordenados  pa 
g*u m  decima  deites ,  Ôc  alem  diíío  pagaram  deci- 
ma dos  p  roes,&  percalços,  que  com  elics  tiuerem, 
csquaes^çeftimaraõ,  por  peííbas  que  bem  oenten- 
àâôfr  prfo  modo  que  mais  juflamente  fc  puderem 
arbitrar  ,&Te  forem  tacs  que  nam  teahâo  ordena- 
dos ,&o rendimento c^nfifta  fóem  procs,&per- 
calços  delles ,  fc  pagara  decima  pelo  dito  modo  ,  o 
que  íc  entendera  adi  nos  officios  de  minha  data,co 
monos  queí orem  dados  for donatários. 

4  £  todos  os  Médicos ,  Cirurgiacns ,  aduoga* 
dos,  que  continuâoos  auditórios ,  ou  aconfelham 
cm  caía,  &  os  Efcriuacs ,  TabaJiacs  ,enquercdorcs, 
íolicitadorcs,aualiadoics,&  partidor  es,c*  quaeíquer 
outras  pcíloas,quc  com  íuas  fciencias>3rtcs,&  offi- 
cios  ganhão  dinheiro,  pagaram  decima  do  que  íe  ar 
bitrar  %  que  por  cito  poderam  ganhar  em  cada 
hum  anno. 

5  As 


5  As  peflbãsque  tiuercm  negocio,  tráto,òu  k% 
neo  ,  ou  íe/ão  naturaes ,  ou  eíkangeiros  J  que  ncíle 
Reyno  negoceem  em  fca  nome,  ou  de  outros  que  a 
elles  os  flaandaíTem,pagaraõ  decima  do  que  (c  arbi- 
trarçjue  ganhaõ  cadaaono  com  o  tal  negocio.írato 
©o  meneo  do  que  em  íeu  próprio  nome  traíaõ^  ou 
defua  comiíTaõ  das  coneípoudencias  alhcâsy&à 
junta  donde  íe  mudar  algum  homem  de  negocio 
nsandara  certidão  á  jorna  do  lugar  para  onde  for 
morador  jj  em  que  declare  a  contia  em  que  eííaua 
lançado,&  o  u&to}Ôc  rxseneo  que  tinha. 

6  E  quando  os  que  negoceam3&trâtao,  alega 
rem,&  moílrarem  que  trazem  dinheiro  alheoaogà 
nho,  para  que  íe  lhes  tenha  rcfpcito,cobrarícha  dei* 
}e$  a  decima  que  deuerem,por  íuapart^ôc  também 
a  que  íe  achar  que  toca  as  peííoas  a  quem  pertence 
o  tal  dinheiro,  que  lho  leuaraõ  em  conta  /com  eí- 
crico  do  theíoureiro  a  quem  foi  feito  pagamento, rn 
gn  d  $6i.}mozsi&i  &i$'izt£ir-'fg  rntòofg  j£i?itii&  si sia 

7  Por  quanto  em  muitas  partes  hapeílbasjqi^ 
âlugaõ  iiteiraS,mulia-s,^carr£taSj  &  boys q  &  trazem 
barcos  que  lhe  ganhaõ  \  pagarão  decima  do  que  íe 
arbitrar  que  poderão  inteteííar  nefíe  trato^&meneo* 

&  Os  lauradores  5que  lauraõ  herdades  alheas, 
frj,  pagaram  decima  do  srato,  ôc  meneo  "eftimandoíc  o 
que  lhes  fica  de  ganho,  defpois-depaga^arrendaifa- 
tendofe  abatimento  do- cabedal  coon  que  entraõdè 
feménte,  defpeza  de  íèrúiço,  criados^  gados ,  h  o 
rífeo  na  incerteza  das  nouidacks  \  para  que  eíli  ma  - 
dò  tudo  ao  ju-fto5nó  modo  que  foi  poífiuel  íe  auãiie 
d  que  lhe  fica  lime,  de  paÔ,  criações,  Òc  Im  que  íe  a- 
uerá  como  ganho  de  meneój  mas  tetíeha particular 
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rcfpeitoj  aos  lauradorcs  que  viuerem  junto  ás  fron- 
teiras, pelos  danos  que  padecem  com  as  entradas 
do  inimigo. 

9  E  os  da  herdade  que  cuflumaua  andar  arren 
dada,  laurandoa  poríl,&  por  Tua  conta,  pagara  de- 
cima do  que  a  dita  herdade  lhe  rende,ou  podia  ren 
der,  quando  andaua  de  arrendamento,  &c  quem  Ia* 
urar  íuas  herdades,  5c  outras  aiheas  de  renda,  paga- 
rá  das  íuas  decimando  que  lhe  rendiaõ,&  das  aiheas 
decima  do  trato,  <k  meneo ,  como  k  diípoem  nos 
lauradorcs. 

10  E  porq  algus  lauradores,  tepaftorcs,&  ma 
yoracs.q  trazêgado  íeu  apartado,  ou  junto  cõ  o  dc 
íeus  amos,  íe  lhes  laçara  cambe  decima  do  intcreííc 
q  cõelie  tiucré,couio  de  trato,&  meneo. 

1 1  As  pelicas  que  não  tiuerem  rendaifazenda,' 
trato,  nem  meneo ,  &  forem  officiaes  de  qualquer 
officio,  fendo  Meílres neíla Cidade,  naõ  pagaram 
menos  detres  cruzados,  &  dahi  para  cima, confor- 
me Ic  arbitrar,podem  ganhar  cm  feus  ofíícios.  £  os 
obreiros,  pagarão  a  quatrocentos  reis  cada  hum,  ôc 
pelo  Reynoos  meflres  dos  officios,  pagarão  dous 
cruzados,  &  os  obreiros  tres  toftoes.  Porem  fe  os 
meílfcs  forem  taõ  pobres ,  que  pareça  na  íunta  que 
naõ  deuem  pagar  como  meítrcs,  fe  lhes  arbitrará  o 
que  he  jufto  que  paguem  ,  &  os  trabalhadores ,  & 
jornaleiros  que  naõ  tem  cfficio,  mas  viuem  /ode 
leu  trabalho ,  naõ  pagarão  menos  de  duzentos  reis, 
nem  mais  de  hum  cruzado ,  a  refpeito  do  mais ,  ou 
menos  que  ganham  em  cada  terra^ 

1 2  E  aqueiíes  que  alem  dos  officios,'  que  exer- 
CJtaõ  tiucrcm  meneo  de  compra,  &  venda  para  tref 
paliar  as  couías  naõ  obrando  com  ellas  em  /eus  of* 
ficios,  ou  vendendo  pai  te  s  obraõ  com  a  outra ,  aíli 

como  - 
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tomo  os  Boticários^  qué  comprào  drogas*  Sc  as  vcti 
dem  cm  fer,  os  Ciriciros  cera  em  paõ,  &  os  eortidó 
f  es  courama >  &  quacfquer  outros  íemelhantcs  a  ef*> 
tes,  pagaram  também  decima  do  trato ,  &  meneo* 
gcparadamentc. 

13  Os  marceiros,^  tendciros  daporta,&  mais 
pcflbas  de  ícmclhantc  trato  pagaram  também  deci 
ma,  do  que  k  eílimar  que  podem  ganhar  no  /eu  tra 
to>&  meneo, 

í4  Das  caías  que  andao  de  aluguer^alugando^ 
íe  com  eífeito,  fe  pagará  decima  >  6c  das  em  que  vi* 
ucrem  íeus  donos ,  a  pagaram  tambc  a  respeito  do 
que  íe  arbitrar,que  poderiaõ  render  fc  andaíTem  altt 
gadaâ* 

i  $  £  as  peíloás ,  que  Viuim  ern  cafas  que  nos 
lhe  damos,  ou  lhe  der  aigua  Cidade,  Republica  *  oU 
Communidade,paransllas  viuereni  de  graça  ,ou  ^ 
forem  dcftinadas  pera  certos officios,  pagarão  deci* 
ma  do  que  ellas  ouueraõ  de  render  íe  andarão  aluga 
das ,  por  quanto  nefte  caio  íe  deue  eoníiderar  \  co- 
mo rendas,  ou  proes,ou  percalços. 

1 5  As  pcííoas  que  ouuerem  õrácnados,ou  aio 
radias  de  {cus  amos  pagarão  de  cada  dez  mil  íeis* 
hum  cruzado, &  tendo  fazendas  proptiâs^pagarao 
também  decima  do  rendimento  delias  >  6c  pottm 
âuendó  algus  que  tenhaõ  ordenados  groííos  de  quã 
tenta  mil  reis  para  cima, como  Veadores.CaixeiroSi 
feitores^  íemelhantes  peííoas,pagaram  decima  de; 
ícus  ordenados,  rendas,  trato,ou  meneo ,  que  mais 
tiuerem» 

1 7  Das  rendas  das  Gamaras,  &  concelh'osAafll: 
delta  Cidade,  como  do  Rejno ,  íe  pagara  a  decima 
por  inteiro  ,  &  affi  mais  dos  ordenados ,  que  íe  dsõ 
aos  miniílros,  6c  officiaes  dos  concelhos* 
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m    +       ,n  is    De  todos  os  jures  tenças,  &  ordenados,  afr 

^  ytf     r  íentamentos,  <k  nioradias}fe  pagara  decima  por  in- 

J  O^f  uno,  affi  dos  que  cítaõ  lançados  na  Alfandcga,&  ca 

*  ias  deita  Cidade,  como  nos  mais  ai  moxarifados ,  & 

CotnarcasdoReyno. 

19  Ena  meíma  forma  fc  pagara  decima  de  to 
dos  os  juros,  tenças,  c<  ordenados  que  eítaõ  impoí- 
tos,  íobre  as  rendas  da  Camara  deita  Cidade,  óc  das 
mais  Comarcas  do  Rey  no  A  affi  mefmo  dos  que  al 
gus  donatarios,íidaigos,ou  quaeíquer  cutraspeííoas 
pagaõ  de  mas rendas, &de  quaeíquer  tenças,ceníos, 
ou  foros  de  dinheiro  perpctuos,ou  redemiucis}q  fo- 
rem vendidos,  febre  algúas  fszendas,para  fe  pagar 
a  quaeíquer  peííoas  de  qualquer  caiidade,  Sc  condi* 
çáo  que  fejaõ,  &  dos  reditos  do  dinheiro ,  que  aígus 
particulares,  ou  communidades  trazem  ,  de  quaef* 
quer  peííoas  a  rezaõ  de  juro, 

20  Porem  dos  juros  que  íe  pagaõ  as  Mifericor 
dias  defte  Rey  no,  aos  Hofpitaes ,  &  Albergarias,  & 
mais  rendas  que  tiuerem  ,  que  forem  para  íuftento 
de  pobres ,  fenaê  pagara  decima  ,  &  dos  que  (q  pa- 
gão a  alguâs  confrarias ,  6c  morteiros  appJicados  a 
Kíiflas,  &  a  vniuerfarios,  a  fabrica  das  Igrejas,&  rc- 
dempção  de  eatiuos,  abatida  a  eímola,que  commu 
mente  íe  cuítuma  dar  para  miíías ,  &  o  que  for  ne- 
ceíTario  para  a  fabrica,  fe  pagara  decima  do  mais  q 
íicar,  &  os  adminiftradores,  apagaram  tambem,pa 
gòs  primeiro  os  encargos  pios,  do  q  fe  lhe  der  pela 
adminifíraçam. 

21  As  caías  que  nefta  Cidade  pagam  decima, 
para  as  Igrejas  que  íe  fazê  nas  fuas  freguezias  ,  nam 
pagaramtntre  tanco  outra  decima. 

22  E  do  meímo  modo ,  nam  pagaram  decima 

as  caías 


âscafas,  &  propriVctaJcs  das  Mifcricordiâs )  Hoípi* 
taes,&  albergarias applicadas' para  íuíknto  dos 
pobres,  | 

23  Os  órfãos ,  que  viucrcni  po*  foJdada  ,  nan* 
pagaram  coufa  algua  delia  ,  nem  outroíl  pagaram 
decima ,  nem  Vintena  os  poète que  pedem  peite 
porcas,  nem  t  tmbem  outras  peííbas  tam  pobres^ 
roiferaueis,  que  íenam  íuftentam  de  outra  couía  > q 
de  címoias  ,  íobre  o  que  faram^s  ■minií}ros,que  aí- 
íiílirem  nos  lançamentos  i  as  diligencias  que  pare^ 
cerem  neceíTariâs»  . 

24  De  todas  as  propriedades  \  quintas,  cafaes; 
pomarcs,oliuaes,íoutos,t£rras,  vinhas,  paitos,&:  cr- 
uagcns,&qiiacfquer  outras  que  ícjão; íepa^ra  de- 
cima da  renda ,  &  das  pitanças  que  pot  eítioiaçanic 
feram  reduzâdasa dinheiro, &  das  que  nam  anda- 
rem arrendadas  a  dinheiro  ,  mas  por  certos  fruitos,' 
ou  quota  deíles  fe  reduziram  tjmbetn  a  dinheiro» 
pelo  modo  que  nefíe  Regimento  vay  declarado,  po 
remdas  marinhas  íe  na m  pagara  decima  auende* 
refpeitoaos  muitos  tributos,  que  íobre  o  fal  citam 
impoílos, 

25  £  em  cada  hum  dos  ditos  cafos ;  que  as  fa-? 
zendas  íe  acharem  arrendadas,nam  (ó  íe  pagara  dc 
cima  da  renda,  como  fica  dito ,  mas  também  do  q 
ficar  de  ganho  aos  arrendadores  Jiure  ,abatendòíc 
o  trabalho,  feruiço,{emcntes>&  maisdefpezas,co« 
nio  de  trato,&  rneneo. 

u  E  íe  o  fenhor  da  propriedade  que  eu  Rumi 
andar  de  renda,  a  beneficiar,  &  colher  os  fruitos  pa 
gara  a  decima  do  que  a  ta!  propiedade  cuíluma  reri 
der,fendo arrendada ,  &  nam  íe  auendo  em  tempo 
algum  arrendado,  fe  pagara  na  forma  que  ao  dian« 
íe  íe  declara  ncile  regimento» 
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27  Dos  montados,&  foueraes,que  fecullumaõ 
arrendar  era  couía  certa,  para  partos,  caíca ,  ou  cac- 
uaõ,  íe  pagará  decima  do  que  renderem  ao  dono,& 
tambe  do  que  fica  aos  rendeiros  do  ganho  do  me- 
neo,  abatidos  ps  gaftos,  &  a  renda,ôc  naõcuítumã- 
do  andar  arrenda4os,íc  pagara  decima  pella  cftima 
çaõ do  que  podiaõ  render,  &  d;os  pinhaes,  &  matos 
de  queiômente  íeciiftuma  vender  ]enha,&  tojo  pc 
raos  fornos^e  pagará  decima  pelo  mcímo  modo. 

2%  As  colmêas  pagarão  decima  ,  pelo  que  ren- 
derem no  mel,  &  na  cera,eftimandoíe  o  rendimen 
to  pelos  preços  communs  dos  lugares  em  que  efti- 
ueremjo  que  também  fe  entendera  no  tabaco,  que 
aJouas  peiToas  lauram  nefte  Reyno,  arroz ,  açafrão. 
fumagre,ceda,&  quacfquer  outras  couías  que  íe  cu 
ílumaó  íemear,  laurar,  beneficiar. 

29  Dos  moinhos,  &  atafonas ,  fc  pagará  deci- 
ma do  que  rendem  aos  donos  em  dinheiro,  ou  tri- 
go ,  que  íe  eílimara  a  dinheiro,  &  os  atafoneiros  $  U 
moleiros  pagarão  pela  íua  parte  algúa  cantidade 
certa  que  íe  lhe  arbitrara  com  moderação,  a  refpei- 
to  do  que  podem  ganhar. 

30  E  Je  tudooíobrcdito  íe  pagara  decima  íe- 
paradamente,  de  íorte  que  Te  hua  peítoa  juntamen- 
texiuer  fazenda,  juros,  ofíicio,  &  trato  pagará  deci- 
ma da  fazenda  nosmefmos  lugares  em  que  cila  eí- 
tiuer,  como  abaxo  íe  declara,  &  dos  juros ,  St  orde- 
nados, no  thcíourciro  que  lhos  pagar,  &  dos  proes, 
&  percalços.aonde  feruir,^  do  mto,&  menco  aon 
de  negociar  ;&  para  cada  hua  deftas  decimas  fe  fora 
repartiçáo,&  lançamento  cõ  toda  a  cxacção,cmtw 
íenaõ  ouuera  de  pagar  outra,  J^Z  Z 


TITVLO  TERCEIRO. 

Como  fe  faraó  os  lançamentos] 
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N  T  O  que  os  Aíiniííros  nomea- 
dos para  osjançamêtos  das  fregue- 
zias  (Jeíla  Cidade  tíuerem  recado 
meu,  fe  ajuntarão  na  igreja  de  pda 
húa  dellas^para  tratar  delhes  darpria 
cipio,&  confeguintemen te  todos  os  dias  que  forcai 
chamados  pela  peííba  do  Eflado  da  Nobreza,  q  pro 
curará  que  nam  fique  algua  em  que  fe  nam  juntem 
porque  fazendo  o  contrario  que  nam  efpero,fe  aui- 
fara  á  íunta  dos  Tres  Eirados,  para  o  mandar  eílra- 
nhar,  e  mo  fazer  a  íaber  -  èc  ordenaram  q  ajam  dous 
liuros  principacsjhú  dclks  para  o  íançamêtoA  ou- 
tro para  a  receita,&  cobrãça  os  quaes  feraõ  rubrica- 
dos^ numerados  pela  ditapeffoa  do  Eflado  da  No- 
breza,cõ  titulo  no  principio  qdigajiuro  do  Jáç  ame 
to,ou  receitadas  decimas  de  m  freguezia*  numera 
do,Ôaubricádo  por  mi,  N.  q  ha  deferuirem  tal  an- 
no  ,0c  no  fim  terão  hum  termo  de  encerramento, 
em  que  declare  o  numero  das  folhas  que  tem,&  co 
mo  vão  numeradas,  &  rubricadas  por  elle.  O  qual 
termo  fera  juntamente  aíIinadope]oCidadaõ,cV  no 
princípio  do  Jiuro  do  lançamento  andará  efle  Regi 
mento,  &  o  Jiuro  da  receita  eflarâ  íempre  em  poder 
do  eícriuáo,&  efta  mefma  forma  fe  guardará  em  to 
doo  Reyno. 

2  E  no  liuro  do  lançamento  fe  farão  títulos  fe 
parados  das  ruas ,  &  com  feu  alphabeto  deiías  no 
principio,  &  irão  aííentadasascafas  pela  mefma  or 
dem  em  que  eftão  nas  ruas-  declarando  primeiro,  q 

J   E2  tudo 
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tudo  os  nomes  dos  íenhores  das  caías ,  que  menos 
vezes  íc  variam  ,  &  logo  o  nome  do  aiugador  que 
ndlasviuc.fc  íendo  muitos  alugadores  nas  mel- 
mas  cafas,  de  cada  hum  delles  íe  fara  diífercntc  ad- 
dicaõ  mas  continuadas  com  tanto  papeiem  bran- 
co  no*  íiíeyo ,  que  bafte  para  nclie  íc  eícreuer  ,íeo 
dono  das  caías  for  morto  \  ou  as  vender ,  &  alhear 
ou  fc  mudar  o  alugador ,  &  para  mayor  clareza ,  íe 
faraó  também  tituios  íeparados  das  decimas  das  fa 
zendas, ordenados,  tenças,  proes   &  percalços, 
trato,  &mcneo,&  juros  que  naõ  eftejao  aflenta- 
dos  na  fazenda  Real ,  porque  eftes  íe  faaõ  de  cobrar 
pellas  folhas  dos  Almoxarifados  deita  Cidade. 

3    E  defpois  que  no  liuro  do  lançamento  cfói 
uerem  lançadas  as  ruas  •  &  os  moradores  cm  títulos 
íeparados ,  com  o  que  pertence  a  cada  hum  pagar; 
íe  iraõ  tcesiadando  as  addiçoés  no  liuro  da  receita, 
não  íeeícreucndo  mais  cm  cada  pagina  que  duas; 
com  os  nomes  de  duas  peííbas,&  entre  cada  bua 
delias  ficara  tanto  papel  em  branco  cm  que  bem 
íe  políaô  fazer  os  termos  de  pagas ;  &  na  margem 
de  cada  addiçaô  tftara  acuíada  a  folha  do  liuro  do 
lançamento,  dcqueellafe  copiou  ,  &  na  margem 
da  addiçam  do  liuro  do  lançamento  cítara  acuíada 
a  folha  do  l  uro  da  receita ,  para  onde  íc  paílou,  por- 
que com  mais  facilidade  fc  polia  ver  íc  ouue  erro, 
ou  eftam  conformes, 

4  Deílcs  liuros  íe  faram  duas  copias ,  hua  das 
quaes  íe  entregara  na  Iunta  dos  Três  Eftados ,  para 
delia  íe  darem  ao  thefourciro  da  me  ima  Iunta,  que 
as  ha  de  receber ,  &  conferir  com  o  liuro  que  ha  dc 
ter»  cemo  ao  diante  íc  dira. 
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r  Os  Jiuros  nèftaCidadè  começarão  de  S.íoaÕ 
&  acabarão  por  outro  tal  dia  >  &  naõ  durarão  mais 
que  hum  anno ,  agora  do  primeito  de  laneiro  de 
646.  atè  o  Saõ  loáo,  te  faraó  iiuros.de  poríí,para  qug 
acabado  o  anno  íe  poíía  tomar  conca  aos  theíou* 
reiros  >  fem  fe  interromper  a  cobrança  do  anrio  fe" 
guinte.  £  do  liuro  que  acabar  íe  irão  pafíando  as  ad 
diçoens  5  &  títulos  ao  liuro  noUo ,  que  ha  de  íeruit 
no  anno  feguínte ,  emmendandofe  os  moradores^ 
que  morrerão,  ou  íe  mudarão,  as  caías  que  cahifaõj, 
as  quç  ícíizeraõdenoiío.oshomes  detraro,ou  offi* 
xics^que  faltarão^  os  que  de  notip  acreceraôV 

$  £  antes  de  íe  lançar  em  ííyro  coufa  aígtíã* 
puxarão  pelos  roes  das  conflíToês  das  freguesias  ôt 
mandando  chamar  a  cada  hum  dos  frcgU£zts,por> 
fife  informarão  delles,  das  rendas  que  temídoofH- 
tio,  trato ,  ou  meneo ,  que  exercicaõ  no  que  naõ  a«j 
uera  falta  nenhua,  para  conforme  ao  difpofto  neífe 
Regimento,  fefabero  que  hão  de  pagar  cita  in- 
formação fe  fará  ,pedindofe  declamação  âs  mcfmaS 
partes,  decíarandoíclhes  que  fe  encobrirem  algua 
propriedade,  perderaõ  a  renda  delia  por  inteiro  na* 
quelie  anno  >  pata  as  defpe^as  da  guerra  &  que  (è 
as  nâm  viôrem  dar  nos  diaá  que  íe  Jhe  aííinarem^ 
que  feram  lançados  >  &  executados  a  rcucliia  > ôc 
alem  deitas  informações  tomarão  outras  paríicu* 
lares  de  peííoas ,  que  bem  as  poíTaõ  dar ,  fazendo  a 
pontamentos  de  tudo  em  quadefrnos  particulares 9 
enquefe  iram  lançando  j  corri  decjaraçoens  dos 
nomes  das  rendas,  tratos ,  &Z  officios,  para  dei* 
pois  de  apurado  ,  &  examinado  tudo ,  k  lançarem 
nos  liuros  açima  declarados» 

f  m  S 
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7  E  tomadas  as  ditas  informaçoes,fe  iraõ  cor- 
rendo todas  as  ruas  da  freguczia,  pergútando  pelos 
moradores,  para  fe  conferir  íe  ha  de  mais  algua ,  ou 
íe  variarão  defpois  dos  roes  das  confiíToes  •  &  com 
cutra  noua  informação  de  peíloaSjfazendaSjofficios 
&  tratOjíe  iraõajuítandoas  addiçoes  na  forma  dei- 
te Regimento,  para  que  feitos  os  aííentos  com  toda 
a  exacçâõ  poíiiuel,  íe  poííaõ  lançar  no  huro* 

s  E  para  fe  faber  a  caiidade  do  trato,  &  nego- 
cio, fe  tomarão  informações  do  que  cuftumáõ  ga- 
nhar òs  homes  de  Temei han te  condição  ,  com  ou/ 
tros  do  mefmo  trato,  ou  meneo,ou  com  pelToas  dc 
qualquer  outra  f»rte,quanda  pareça  mais  conuenie 
te,&  porque  nefla  Cidade  ha  homés  de  negocio ,  q 
viuendo^m  h  Sarra  a  tem  logca  em  outra ,  &*  na  em 
que  viuem  feiiaõ  podeíaber  ao  certo  a  caiidade  >  & 
importância  do  tratojcomo  fe  íabe  na  rua,ou  parte 
cm  que  ncgoceàô^por  tanto  o  meneo,  &  trato,  para 
pagar  a  decima,fe  auaíiará,&  lançara,não  em  a  ruji 
em  que  moraõy  mas  na  em  que  tiucrem  o  trato  i  & 
meneo:  &  os  que  o  eneubrirèm ,  juflificandofe  def- 
pois quenaõ  declarou  verdade ,  feraõ  condenados 
na  forma  que  fica  difpofto  no  §>  6.  deite  titulo, con 
tra  os  que  encobrem  a  fazenda  de  que  haõde  pagar 
decima. 

p  E  nas  informações  que  tomare  íobre  as  pro- 
p  riedades  arrendadas,  íe  puxará  pelas  eferituras ,  ou 
eferitos  f  azos  dos  arrendamentos^  confiando  def- 
pois que  foraõ  arrendadas  em  mais  do  que  fe  decla- 
ra nos  eferitos ,  ou  eferituras  que  fe  moftraraõ,  parà 
íc  fraudar  a  decima  4  toda  a  renda  daquelle  anno  fe 
perdera  J&  ficara  aplicada  para  a  contribuição  da 
meí  ma  decima. 

io  A 
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10  h  decima  do  aíogér  das  cafas  k  lançara^  ^2. 
batendofe  á  decima  deíiepara  os  concertos  que  em 

cada  hum  armo  íe  cuílumao fazer *  por  fer  dcfpcza  ^ ^ 

precifarneritè.  neceffàrià^ 

* 1  *  ficando  as  cafas  por  alugar,  cu  tomando 
íe  para  quartejou  ápozeníadoriade  íoldadosjeihes 
m$ hnçmúteim ,  íajuo  daqúiiío  que  íe  pagar  dé 
apòzentadaík  de  fojdadosi  Sc  tm  cada  ihua  f regue- 
zia  defía  Cidade^  &  nos  mais  lugares  do  ÍUyho ,  fé 
fara  ftò  liurcr  da  receira  titulo  particular  das  caíaS 
t|tíe  ficarão  pc>r  alugar,  pera  confiar  que  ham  íe  co- 
bíôUdellasd^cimâporeíTe  reípeitò;&  o  meímó  li 
U^  ^úaefqtter  outras  propriedades,q  ficarem  por 
ààctóííar^  naõ  tiuerem  por  eíía  razão  algum  ren - 
dimento»  cV  quando  os  donos  delias  ainda  tiraíTerri 
âlgu  protieíto,ou  íntereííe  ácííè  re/peito  jfe  lhe  lan- 
çara a  decirriâ. 

11  Em  todas  áspropnédades  íc lançara  decimâ 

por  inteiro;  íèípeitando  o^^^^  / . 

ler  forojpen^  'J?  ' 

âtrcndãaoM>Tr  pcííoá  que  a  tal  propriedade  trouxcf| 

por  quantõ  âffi  cõnuerri  a  boaâírècadaçárndeÍ]3,& 

3  parte  da  decima  qíie  iot*WÍàto$snfam\mcttí 

íòt  íe  deícóntaíá  aos  que  fizeram  bs  pagamentos  nâ 

forma  que  fica  diípofic*  neile  Regimento;  E  do  n  3a- 

etefiaftico  eípero  que  íe  conforme  com  àdifpoíi- 

çamdefte  capítulo > por  íeraíji  conueniente  aboâ 

arrecàdaçaffu 

i  3  Por  quanto  multas  vezes  às  propriedádis 
nam  effam  arrendadas  a  dinheiro,  mas  a  frutos^  a 
decimâ  íenam  hâ  de  cobrar  nellesj  porque  mm  aja 
offidaês,  falarios,  gàftosfc  iriconUenienteSjq  niíto 
íe  deixam  cpnfiderar,  íe  tera  ííô  lançamento  ddiás 
âiormà  íeguintè*  $2  14  Se 
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14  Seas  herJàdes;tcrra"s  ]  vinhas  Í  o!iuaes,po« 
-mares ,  Coutos,  ou  quaefqucr  outras  propriedades, 
andarem  arrendadas  em  quantidade  ceita  de  mo- 
jos ,  ou  alqueires  de  trigo  ,  ceuada>  centeyo ,  mi* 
lho  ,auea,  legumes,  caítanha,  ou  medidas  de  azei- 
te ,  ou  vinho ,  milheiros  de  fruita  ,  paos ,  feixes  de 
arcos ,  ou  de  outra  qualquer  couía.  As  pelicas  que 
hão  de  fazer  os  lançamentos  com  informsçaõ,& 
juramento  de  homens  bem  entendidos-,  &  definte- 
xeílados  dos  meímos  lugares  5  cm  que  íe  fizerem» 
porão  o  preço  a  cada  hm  das  ditas  couías ,  vendo 
o  vaJor  que  tíueram  os  ílnco  annos  antecedentes, 
&  tomando  delles  o  preço  do  meyo  moderado ,  ôc 
cíTe  ficara  cícrito  nos  liurosda  cobrança  ,  parador 
dlesíc  cobrara  decima  das  ditas  rendas ,  reduzi-; 

das  a  dinheiro. 

15  Eo  preço  arbitrado ,  pelo  modo  que  fe  dc* 
clara,  ficara  certo  para  todos  os  tres  annos  defta 
contribuição }  fe  tanto  durar  a  guerra ,  mas  porquê 
o  rendimento  das  fazendas  fe  pode  variar,  crecen*; 
do,&  diminuindofe,<k  a  nouidade  do  azeite,  &  ou- 
tras femelhantes ,  naõ  faõ  todos  os  arínos  iguaes>& 
em  algús  lugares  íefcmeâo  as  terras  ás  folhas,  & 
húas  faõ  demais  rendimento  ,  &  o  trato ,  &  meneo 
tem  grande  variedade,  faltando  hunst  &  começan* 
do  outros,  íe  fará  cada  anno  nouo  lançamento» 
das  decimas  dos  bens  de  raiz»&  do  trato,&  meneo» 

16  Quando  as  propriedades  >  fe  acharem  ar* 
rendadas ,  naõ  por  coufa  certa  ,  mas  de  meyas ,  ao 
terço ,  ou  quarto ,  &  fica  incerto  o  que  poderiam 
render ,  porque  depende  da  fertilidade  >  ou  eíterili* 
dade  do  anno ,  &  naõ  fe  pode  íuípcnder  a  conta,  & 
lançamento ,  porque  ha  de  ir  correndo  ,  &  cobrao* 

doíe 


*5 

dofe  aos  quartéis t  farfeha  eilímaçani  do  que  a  tal 
piopriedade  ctiíluma  tender ,  tomandofe  para  1ÍÍ0  yâ  ^ 

intormaçoens  ,  &  vendoíe  o  que  poderá  render 
nos  (inço  annos  antecedentes /dos  quaes  fe  toma- 
ra a  nouidade  do  meVo  moderada  >  &  a  «fte  reípei- 
to  fe  lançara  a  decima  a  parte  da  renda  que  cabe 
ao  íenhorio ,  reduzida  a  dinheiro  >  na  forma  que  a- 
cima  íe  declara. 

17  Eem  qiSaíquertjos  cafosícferidos ,  demais 
|3a  decima /que  íe  lançara  nas  rendas  dos  íenho- 
rios  íe  faraeílimaçam  do  ganho  que  fica  liurc  aos 
arrendadores  ^abatidos  os  gados  da  femenec  í  Òc 
íeruiçOiComo  fica  dito  >  ôca  eiíe  rcípeito  fe  lhes 
lançara  decima ,  reduzindoíe  a  dinheiro ,  na  rncí- 
ma  forma.  ■ 

18  Os  arrendadoréà  das  caías à  Herdades*  oli- 
bafes ,  &  qUaeíquer  outras  propriedades  b.  não  íò  pa- 
garam à  decima  das  rendas  queíaõ  obrigados  pa- 
gar aos  íenhqrioâ ,  mas  taitnbem  dos  foros  ^  Ôc  cen- 
hos que  elíes  pagaô  a  outras  peíToas  °  arl]  no  ca- 
jto  cflâe  as  rendas ;íejão'dc  dinheiro  como  íendo 
de  frutos >  peljo  preço  que  for  arbitrado  *  &  quan- 
do os  fenhorios  queiraõ  que  as  rendas  íe  lhe  pa- 
guem por  inteiro  ^deucm  ter  dado  aos  ãrrendado- 
ies  dinheiro  pata  pagarem  por  cllesá  decima  aos 
quartéis  ,  &  riam  lho  auendo  dado  portaram; 
;P$.;;aírendadorç£  .•defcontaílhe  em  fruiíos  *  tudo 
g>  que  por  elles  pagaram  a  dinheiro  >  ainda  que 
.vaibârn  mais» 

19  Achanaofe  alguas  propriedades,  cultiusdas 
&  beneficiadas  por  íeUs  donos, as, quaes  nunca  fo 
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raõ  de  antes  arrendadas ',  para  té  poder  ver  pelos  ar- 
rendamentos o  que  podiâo^u  cofíumauâo  renderj 
íc  fara  eítimação  do  rendimento  ,  a  reípeito  do  que 
por  eliâs  k  poderia  dar  de  renda,andãdo  arrendadas 
&  de  outras  de  íemelhante  bondadc/itioAgfande* 
za,  &  do  que  íe  arbitrar  íc  pagara  decima. 

20  £  auendo  lugares  em  que  as  propriedades 
íe  cuítumam  arrendar  a  fruitos ,  &  nam  a  dinheiro 
para  íe  poder  eílimar  pelas  dos  vizinhos,  o  que  po- 
diam render  as  que  nam  íe  achaõ  arrendadas ;  em 
tal  caio  íe  eftimara  a  propriedade ,  que  nunca  íe  ar? 
rendou  ,a  refpeito  do  que  poderia  render,  andando 
arrendada  a  fruitos  5  &  dos  que  íeouueraõdc  pa- 
gar de  renda  por  elia ,  íe  lhe  lançara  decima  redu* 
zindoos  a  dinheiro ,  pelo  preço  que  íe  tiuer  aiTcnta* 
do ;&  nos  lugares  onde  as  propriedades  ícnaõcu- 
fíumâo  arrendar,  porque  cada  hum  cultiua  as  fuasj 
íe  tomara  ínformaçam  ,6c  pela  noticia  que  os  do- 
nos ,  &  vizinhos  derem  ,  &  dos  frutos  que  mais  dç 
ordinário  cuítumaõ  dar,  nam  tendo  nos  annos^ 
que  ouue  fertilidade ,  ou  eftcrilidade  abatedoíelhcs^ 
o  que  poderiam  fazer  de  curto  cm  íe  beneficiarem, 
ôc  do  que  lhes  ficar  liure,  íc  lançara  decima,  reduzi* 
da  a  dinheiro. 

2 1  Auendo  cm  algãa  frcguczÍ3,villa,ou  Cida* 
dc,peíToas  poderoíasque  impidaõ  lançaríclhes  1$ 
uremente  todo  òqub  for  juíto  ,  a  reípeito  dc  íuas 
rendas  se  fara  logo  faberpor  autos  na  Iunta  dos 
Trcs  Eílados ,  guardandoíe  porem  o  que  fica  diípo-, 
fio  no  i,  vitimo  do  titulo  1. 

2a     E  para  que  rião  fique  propriedade ,  nem 

1  peííoa 


peiToa  a  que  fenao  lance  dccímã }  os  Miniftros  quê 
ouuerem  de  affiflir  aos  lançamentos  de  cada  Cida- 
dc.viila-,  ou  lugar  do  Rey  no  mandarão  fazei  iiuros 
na  meíma  forma  emcj  fc  hãode  fazer  nas  fregueziais 
dcíla  Cidade >&  comas  mefmas  declaraçocns,  ôc 
fcpataçocns  de  títulos ,  &  affi  iraõ  todos  ]  ou  âl°íis 
delles ,  vendo  as  herdades,  &  propriedades  queV* 
tiucrcmem  feusdiftri&os,  fazendofequaderno  em 
que  k  declare  de  quem  he  cada  hQa  à  quanto  rende* 
&  quem  a  traz      fendo  muitas,  &  diítantes,as 
mandaram  Ver  por  homens  bons  ajuramentados 
dos  Nobres,  &  do  Pouo,diuidindolhes  os  limites 
os  quaestraram  feus rocs.com  as  decláraçoens  a* 
cima,&  por  eítesfe  lançara  a  decima  a  todos  j  & 
ficando  algua  por  lançar,  íeeftran  fiara  Como  cón- 
uíer  aos  que  a/Miram  nos  lançamentos ,  &  as  deí* 
pé2as  dos  liuros ,  &  quadernos  feraõ  por  conta  das 
Camaras,  &  Concelhos,  &' tomadas  a  rol  as  pro* 
ptiedadcs ,  com  as  iobreditasdcelarâçocns  ,de  mo-1 
do  que  ncnhua  fique  de  tfcpéjk  fem  f<ír  viílafe  iram 
chamando  as  peíToas  qud  as  trazem ,  ou  poíTuem» 
&-fabcndo  o  que  rendem  a  dinheiro,  ou  frutos  te 
lhes  irá  lançando  á  decimâ aíB  da  renda  f  como 
do  ganho  ,&intereííe,  que  fica  ao  laurador  f  ott 
rendeiro  5  Ôê  naõ  andando  arrendadas ,  fè  lhes  Ian* 
çara-  péla  títimação  tudo  na  forma  deite  Règimerí-* 
to,&  dos  cafos nelleâcimadeélâràdoSi  Écónftâft* 
do , queouue  m¥licia  nosltnçàdores  para  aluna- 
rem alguma  peffóa  na  propriedade  j  trato ,  &  me* 
nco ,  ou  outra  qualquer  couYa  apagara  o  lança* 
dõr;  pbr  fua  fazenda  outro  tanto  ç  quanto  hauía 
dc  pagar  o  que  ficou  por  lançar  que  também  pa- 
gara a  decima  que  deuer ,  ná  forma  deite  Regi- 
mento ,  mas  íe  também  por  malícia  lançarem 

(    Ga  mais 
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mais  decima  j  que  a  que  íe  deuer  vjuft.fieandoíe  na 

lançamento  a  pagaram  os  lançadores ,  por  conta 
de  luas  fazendas. 

a ,  Das  fresuezias  dos  termos  .  ou  fcjão  gran- 
des ou  pequenas ,  fe  faiam  «tolos,*  quadernos 

dcs'  "r  "1         ,  lancem  &  wbrem  as  deci- 
feparados5emqueielancem,«_i. 

Jas  na  me  f  ma  forma  que  nas  Odades  ,  Víllas,* 
Tol  es  Se  a  pcffoa  que  nellas  for  nomeada  pella 
Sa  comoPfica  Mo  neíle  Reg.mento.para  mm 
£osqua1te1sdosmoradoresddlas,ostraraaentre 

gataosthefouieirosdoslugatesaqucpertencem. 

U    E  parecendo  ,  que  nas  Cidades  .Se  ViUaS 

roavores , como  Euora ,  Coimbra .Porto ,  Sanfta. 
«m  Guarda, Lamego ^Setuual.  íera  ma.s  fac.l, 

cadahúa  das  freguezus.com  Minrftros  difterentes. 
£c  fará  >  porem  lendo  polliuel  aos  M.niflros  da 

dto  o  lançamento  em  quadernos  fepandos  de  ca, 
da  freguezia  para  deípois  íc  lançar  em  huro. 

*5    As  decimas  que  íe  ountrem  de  lançar  áos 
íenhores  das  terras ,  &  a  pefíoas  poderei*  que  «- 
ucm  em  íuas  fazendas,  íeraô  lançadas  pclo^ P  oue- 
dores  das  Comarcas,  onde  nam 
Corregedores  juntamente  com  os  mimttros  dwr 
beça  da  ComU  tomandoíe  not.cras,  &  ofonu 
çoens  dos  tombos  dos  donatários ,  &  pelos  rendei- 
ios  na  forma  deite  regimento ,  por  quanto  a  exp  - 
nencia  tem  moftíado  ,  que  na  Iunta  dJSP «fejg 
Villas ,  íc  lhe  não  faz  o  lançamento  com  ígualda- 


de,  &defpois  dc feito  ncfta  forma  fé  remctcfa4  lú 
ía  da  meíma  Villa ,  para  nclla  k  executar* 
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^26      E  por  quantbpa^a  fe  cobrarem ;  as  í 
mas,  como  conuem  ,  iellmõ  de  lançar  as  fazendas, 
nas  fr eguezias  dos  lugares  cm  que  eítaõ  9  ainda  que 
os  í^ho^c^j^tíLâQ^fiJÉi  outr  as^pocq»a;taí  fazeadaj 
íe  reputa  por  hum  morador em  cada kuã  delias 
ahi  íc/abe  muito  HaUhot^  fcasrendimento^  .Or- 
deno ,  &  mando ,  que  neifmm  íeuhor  de  .terrfs» 
ou  qualquer  outra  pefíoa  ^  l^^c^  decima  juhía^ 
mente  emitum  lugar  de  todas  aí  pçopíiedadlS;^ 
rendas  que  tem  cmdiucrías  partas,,  mas  íepaiaáá^ 
mente  iejâo  lançadas  nos  lugares  em  que  íe  acha^ 
rem  ,  onde  fe  cobraram  do  feitor  àdminiítrador, 
ou  rendeiro  que  as  trouxer  ^  pe4índoíeme  ptoui- 
fao  contra  o  difpoíto  nefte  capitulo . ,  a  nao  paíía* 
rei  ,  &  concedendoa  ífnâõguardira  s  ainda  que 
delles  íe  faça  efpeciafde|rogaçaõ?&  quaeí quer  pro~, 
uiíoens  j ÒW  priujlegios  ,que  em  contrario  icjaôpaf^ 
fados  antes  defte  Regimento *defdc  logo  íicarani 
por  elle  derrogados,  &  km  effekp  algu  m9 
-rir  :-:''.-L  'tíivè  <;  reis*  twJr>-eelMós      %  zúbúzi  2  <h  0  >i 
27      A  Vniuerfidade  de  Coimbra  >  pagara  de- 
cima nos  lugares  onde  tiuer  íuas  rendas ,  na  forma 
que  fica  dito  nefte  Regimento  das  mais  commu-  . 
nidades ,  &  defpois  a  pagaram  os  Lentes ,  officiaes, 
c<cape]laens  dascfcolas  mayoresjòc  menores  de 
íeus  ordenados, &  propinas ,  paffandoíe  para  iffo, 
ordem  ao  prebendeiro  que  de  íua  mão  as  entregará 
ao  theíoureiro  das  decimas^  as  Camaras ,  em  que 
ouuer  rendas  applieadas  aos  partidos  dos  Médicos, 
&  Boticários  da  Vniucrfidade  pagarão  também  a 
decimado  que  lhes  couber  ,  &  o  prebendeiro 

 H  do 
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do  que  ganhar  \  &  intereflar  por  íeu  mcnco  \  &  aífi 
cambem  nos  lugares  onde  as  rendas  particulares 
eíHuerem  os  rendeiros,  que  as  trouxerem  âc ganho 
que  lhes  ficar  na  forma,  quedos  mais  lauradores^óc 
arrendadores  íe  tem  diípofto* 

-2%    E  para  que  ãs  decimasíepoílaõiflteírameii 
ú  cobrar  de  tudo  o  que  porefte  Regime  ato  íe  de- 
nego eícriuam  mais  antigode  cada  hum  dos  Con  - 
celhos, Tribunaes ,  ou  Iuntascm  que  nefta  Cid  ade 
feadminiftra  jufliça  *  ou  fazenda  ícrà  obrigado 
dentro  em  hum  mes  dcfpois  da  pubiicaçaai  deite 
JVlu.au ,  dar  hum  rol  dosofficiaes  do  tal  tribunal, 
comdeclaraçam  dos  que  Ieuam  ordenados  nas  fo- 
lhas de  minha  fazenda ,  &  dos  que  nam  vam  aílcn- 
•  tados  em  ellas,  co  m  os  no  mes  d  às  peíTcas  cu  jos  f  aõ 
êc  das  qacosferuenl,  o  qual  (c  entregará  na  Junta 
dosTres  Eílados  ,  &  aífi  meímofe  tirara  certidão 
dos  juros ,  tenças  ,  &  ordeaiados  que  va  ma  (Tenta- 
dos na  Alfandcga^cYmais  caías  deita  Cidade,  pel- 
las  íolhasde  cada  húa  5  que  íe  entregara  na  meíma 
Iunta ,  &o  eferiuam  da  Camara  defta  Cidade  dará 
rol  das  rendas ,  &  fazendas  que  tem  *  com  declara- 
ram do  que  de lias  íe  cu ftu ma  pagar  ,&  o  thefourci  • 
10  delia  cacidam  dos  juros ,tcnças, &  ordenados 
que  cftam  impoítos  íobre  as  ditas  rendas ,  com  de  - 
cíaraçam  dos  nomes  das  peiToasa  quem  íe  pagam, 
para  que  todos  os  ditos  roes  f  &  certidoens  íe  reme- 
tam da  junta  ao  thcíoureiro geral  ,para  íetegifíaiõ 
no  liuro  que  ha  de  ter  para  efle  eifeito* 

29  E  nas  Cidades  ,  Villas ,  &  lugares  do  Rey  - 
nofaram  os  cfcriuaens  das  Camaras  relaçocns  por 
menor  de  todos  os  oíficios  que  ouuerem  ícu  dei- 
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tri&o  dosordenadíos  que  tem ,  onde  íç  lhc  pãgaõ, 
com  os  nomes  das  pdíoas  cujos  íaõ,,  &  das  que  os? 
feruem  ,  ou  fejío  dados  por  mim  >  ou  por  domea* 
rios,  &  outro  rol  das  rendas  das  rneímas  Cama- 
ras, A  confelbos  com  declaraçjtm;  das  deipezas, 
&  tudo  entregaram  nas  luntas  que  nos  taes  lugares 
aíliftirem aos  lança me^fos,  Òc  ©s  Al  moxar  i fesrexe- 
cútotes  >  theíoureiros  >  otB  recebedores,  das  Cornar- 
casdo  Reyno ,  daralra  ccrtjdoensdas  folfaasi  com 
as  mcímas  decíaraçoeps  de  peffoas,&  nomes^  &  de 
quanto  (e  lhes  paga vh  qi|e;Cntregara^nas^untas 
para  tudo  íe  lançar  em  liuro,  &:  íe  cobrarem  as  de- 
cimas como  çonuem » &  os  pfficiaes  que  em  cobri 
lem  nasrelaçocns  quederem  algua  coufa  por  eífc 
mefmo  cafo  fiquem  inhabeis  >  para  ícruir  ícus  offi- 
C10S- 

30  E  dos  Iuros ,  tenças ,  &  ordenados ,  foros," 
&  cenhos >  que  os  donatários  ,  &  fidalgos  tiuerenvaí- 
fentado  íobre  íuas  caías  ,  &  rendas  daraõíeus  almo- 
xarifes j prcbçndeiros ,  feitores , &  rendeiros , rela* 
çoenscorn  as  mefmas  declaraçoens  acima  ditas,' 
nas  juncas  a  que  pertencer  conforme  o  difpoftp 
nos  capítulos  ,  que  tratam  defta  matéria  antece- 
dentes a  cite. 


/// 


3 1  £  lançada  hua  vez  a  decima ,  nam  pode- 
iam  alterar ,  nem  abaixar  os  lançadores,  mas  quem 

t^pf^^è  íe  fincir  agrauado ,  requerera  na  junta  da  cabeça  da 
Comarca  que  determinara  as  duuidas  íem  appel- 
laçam,  nem  aggrauo ,  como  fica  dito ,  &  nefta  Ci« 
dade  recorrerão  à  junta  dos  Trcs  Eftados. 

32  E  acontecendo  algum  cafo  que  nefle  R  e- 
gimento  nam  vay  expecificado ,  parecendo  ás  peí* 

H  2  foas 
O  Bifpg  eUipo  do  Porto}  D^Aluare  ÇAbraeheffêC amara* 


a. 


cos 


foas  que  àfTiflem  nas  juntas  dos  lançamentos»  que 
por  extenção ,  ou  comprehençaõ  dos  que  vão  ex- 
preífos ,  íe  poderá  determinar  affi  o  farão ,  &  para  o 
futuro ,  daraõ  conta  na  lunta  dos  Tres  Eftados,  £«: 
ca  íe  lhes  ordenar  oque  ouucrpor  meu  íeruiço. 

'bíSãltt  ^fci  80a  tSlUi  i'&1fl«I  iin  crr^sf^c::-  ■    •  i  >*> 
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?3 :  -  E  encomendo  mírito  as  pefloas  que  fe- 
irem eleitas  para  fazer  os  lançamentos  j  &  aos  fidal- 
gos í  &ricos  ,  que  freárem  de  fora, que  procurem 
que  fuás  fazendas  fejáo  lançadas  com grande  \guú-> 
dadè  ,  parâqiK  delks  íe  tome  exemplo  para  o  lanr 
çamStc/  dos  de  mais,  porque  dê  aífi  o  f  azerem  me  M 
«crci  por  bem  íeruido  4  &  o  contrario  que  dei  lés* 
mo  eípèro ,  Ifíes  eftra-nharci ,  mandando rríe  infor- 
mar 5  para  que  me  feja  preíènte ,  como  íe  tem  pro- 
cedido nefíe  particular. 

34      E  as  peffoas  do  EftacJo  da  Nobreza  ]  que 
forem  as  cabeças  das  Comatcas,com  hum  áos  Mi* 
niftros  delias  /Corregedor ,  Proucdor,  ou  luiz  dc 
fora  defpois  de  feitos  os  lançamentos  ,  irão  cor- 
rendo toda  a  Comarca  peitos  lugares  em  que  as 
decimas  eítiuerem  lançadas  para  examinar ,  feos 
lançamentos  íe  fizeraõ  comodetiiio  na  forma  de- 
ite Regimento ,  com  taideclaraçam  ,  queosMini- 
itro3  que  naõ  comprirem  neftc  particular  as  ordes 
quetiueremda  íunta  dos  Tres  Eftados,  aífi  para 
knçamento ,  como  cobrança  da  decima ,  os  pode- 
rá a  meíma  junta  mandar  íuípender,  &  emprazac 
pello  muito  que  importa  a  defenfado  Rcyno,  pro- 
cede ríe  ncíh  matéria  com  toda  a  diligencia  ,  & 
cuidado  3  &  os  que  íe  ouucrem  nella  com  a  facisfa- 
çaò  que  ífpero,fc  me dara  conta  pela  junta  dos 
Tres  Eftados  para  com  ifio  mandar  ter  particular 


n 

iefptito  etn  ftas  arteecatatâèntos  ta  Tc  encar- 
regará às  luncas  da  cabeça  da  Comarca  -,  para  quê 
auifem  do  procedimento  dos  Mmâíos  9  &  toajs 
pcíloas  que  nellas  afliítem* 

S  s  Acabado  o  lançamento  flo  liiarò ,  fe  tresía* 
áarà  cm  outro  para  a  receita,  como  fica  difpofto,oí 
quaes  eíhraõ  em  poder  dos  Nobres,que  forem  elei- 
tos pelas  Gamaras,  a  faber  do  lançamento  cm 
poder  do  thefoweiro &  o  da  receita  em  poder  do 
«f criuáo ,  que  íempte  feraõ  dos  mais  ricos ,  &  abo*» 
nados  |  porque  naõ  o  íendo ;  ficará  o  dano  que  da- 
hi  refultar ,  carregando  (obre  os  officiaes  que  fe**'' 
raro  as  taes  elciçoeaSfc       ~    " ò 

H  Ê  nas  cabeças  das  Comarcas  ,  àlem  dos  iié 
tiros  dos  lançamentos,  8c  receitas^auerâ  outro  quê 
tenha  o  que  rendeo  aqueif  a  Vifla,oú  Cidadc^ue  ht 
a  cabeça,  com  todas  íuas  freguezias»  ôc  as  do  ter  ma 
feparada>&  deftintamente  $k  títulos  particulares 
de  cada  húa  das  outras  villas,&t  lugares  delia,  %pfe! 
raeíleeffeito  de  todos  k  lhe  enuiarâo  quadernos 
do  que  rendem  [  com  toda  àdâreiza  neceílaria ,  para 
por  clles  íe  fazer  o  regifto.os  quaes  íeraõ  enuiados  á 
junta  da  cabeça  da  Comarca  pelas peííoâs  que  aíli* 
ítirem  em  cada  hum  dos  ditos  lançamentos* 

*V ■         1 '    *** :'  ?cr-i  ;_:.:J»'i,> 

3?  Tanto  que  ria  cabeÇa  da  Comarca  J  eíliúe- 
íem  as  relaçoens  do  que  importaõ  as  decimas  erri 
Êada  hum  dos  lugarcs  della,  íe  fará  hua  reíáçaõ  poí: 
menor  do  qUe  renderão  cada  húa  em  particuiari&fé 
enuiarãoceitidoês  de  todas  asCorriareas  da  Prouín- 
cia  de  Alentejo  >  a  íurita  5  que  ouucr  na  Cidadã 
de  £uofa  j  &C  da  Beira  a  da  Cidade  de  Coimbra*: 

  I  ÒcM 
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&  de  Entre douro, &  Minho,  a  da  Cidade  do  Tono] 
&  Detrás  os  Montes.a  Cidade  de  Àd;rãda,&do  Rey. 
iio  do  Algarue,  a  Cidade  de  Lagos,8c  das  Comarcas 
4c  Efíremadura  a  lunta  dos  Tres  Eftados,  onde  mi- 
daraõ  certidoens  todas  juntas,  das  cabeças  das  Co- 
marcas, &  Prouincias,  &  delias  íecnuiaraõ  tambê, 
as  mefmas  juntas  de  tudo  o  que  lhe  toca,  para  que 
por  cfle  modo  fique  conftando  em  todo  o  Reyno  a 
castidade,  com  que  contribue  ,  no  qise  efpero  haja 
particular  cuidado,&  cemmimicaçaodehúas  Pro- 
uincias com  outras  para  fer  preíentc  a  todas,  o  ren- 
dimento deik  eíídto,  &  c  meímo  íe  fará  do  rendi- 
mento dos  vfuaes,  para  o  que  em  todas  as  juntas  ha 
«erã  liuro  íeparado  em  que  fe  Jancc  o  rendimento, 
que  receberam  os  me  imos  thefeureiros  da  contri- 
buição das  decimas. 
■  ■ .  i 

js  E  lio  fim  do  atino ,  &  antes  fe  puder  fer  fc 
fará  cõputo  do  que  importaõ  as  decimas ,  &  vfuaes 
que  íe  lançarem  para  que  k  o  rendimento  for  mais 
da  quantia  prometida  de  dous  milhoens ,  cento  & 
íincoenta  mil  cruzados ,  fique  em  depoíito  na  arca 
das  tres  chaues  defla  Cidade,  o  que  no  primeiro  an- 
no  acrecer,  para  que  fe  no  fegundo  anno  faltar  efía 
quantia  fe  poíía  porefte  modo  fuprir,&  íe  no  fegun 
do  crecer ,  fe  aliuiara  outra  tanta  quantidade  5  do  q 
crecer  nos  dous  annosj  no  terceiro  feguinte  o  fera 
pelos  vfuaes  que  mais  carregarem  aos  pouos. 

39  E  não  chegando  as  decimas,  <&  vfuaes  que 
íe  lançarem  aos  dous  milhões  ,  cento  &  fincoenta 
mil  cruzados  fe  poderá  acrecentar  nos  vfuaes,  que 
milhor  parecer,  o  que  ficar  faltando  para  efía  quan- 
tia, com  deçlar3ção,que  rum  íera  nunca  nos  excep 
„  .  tuados, 


ís 


tuados  de  paõ,  vinho,  carne,  azeite,  «alçados  &  r 
nos  baixos,  &  que  pelias  decimas,  &  víuaes ,  que  (e 
impuzcrem  fenão  poderá  tirar  nunca  mais  que  hú 
naiJhaa  &  íetecencos  mil  cruzados. 

40  E  alentadas  as  decimas,  &  víuaes  nefta  for 
ma,  logo  ceifarão  as  contribuições  extraordinárias 
aospouos  íe  ped.ão de  mantimentos.trigo,  ceuada 
palha,  Toldados,  cauai!os,carros>&  carreras,&  nian 
do  que  daqui  em  diante ,  lhes  naô  ícji  pedido  couí, 
algua,  fem  fe  lhes  pagar  pelos  preços  das  terras ,  & 
que  a  gente  da  Ordenança  naó  íejj  obrigada  acudir 
as  honteiras.ícnaó  quando  o  inimigo  fizer  taõ  or3n 
de  inuaíaõ ,  que  feja  neceííario  acudirem  todo*  na 
forma  que  íe  declara  no  Aluara  junto. 


— 


TITVLO  QVAUíO. 

Da  formk  <jtieft  terá ,  na  còfoanpa  9  recebimento 

das  decimas, 

E IT  O  o  lançamento  na  forma  de* 
lie  Regimento  ,  ÔZ  defpois  de  ven- 
cidas as  pagas  nos  tempoSj  que  aba 
xo  íe  declara ,  íe  porão  editacs ,  Õ£ 
lançarão  pregoens ,  pelos  quaes  íe* 
jão  auifados  os  q  haõ  de  pagar  decima  ,  qoc  em  ter- 
mo âcâcz  dias  primeiros  íeguintes  >  vão  kuar  íuas 
pagas  as  Igrejas  de  íuas  fceguezias ,  onde  aísiflir  £; 
aquelies  dias  continuamente  o  theíoureiros  com 
íeus  cícriuaés,  que  iraõ  fazendo  aíTentos  nes  Huros, 
da  receita  do  que  íe  pagar,  aísinados  pelo  theíoiuti 
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ros ,  &  com  clareza  não  fe  recebendo  dinheiro  pot 
outro  medo,  nem  fc  pondo  as  pagas  á  margem  por 
cifras  ,  como  cm  alguns  recebimentos  íe  via  ,  &  do 
que  íe  cobra  daraõ  eferitos  às  peííoas  que  fizerem 
os  pagamentos  i  referindoís  as  folhas  do  liuro  em 
que  ficão  lançados3paf  a  o  que  íe  imprimirão  em  ca- 
da íreguezia  com  os  nornes,quantidades5  dias,&  fo 
lhas  em  branco,para  que  naõ  aja  detença  em  íe  pai- 
farem  tantas  quitaçoens* 

2    E  paíTados  os  dez  dias ,  a  nieíma  íunta  qm 
aílifteao  lançamento  ,&  cobrança  das  decimas,1 
mandará  logo  executar  aos  que  nào  tiuerem  pago* 
pelos  Alcaides,  &  Meirinhos,  &  mais  officiaes de  ju 
ftiça,  que  todos  íeraõ  obrigados  a  lhe  obedecer >  fa* 
zendo  as  diligencias,  penhoras,  vendas ,  &  arrema- 
tações ,  que  fosc  neceflarias,  ôc  os  taes  Miniftros,  Ô£ 
officiaes  de  jufíiça,  íeraõ taõ  diligentes neftas  execu 
çoês,que  as  daraõ  feitas  denEfo  cm  dez  dias,defpois 
v  -~    „  -   r  de  lhe  ferem  entregues  os  roes  das  peííoas  que  h ao 
Terias  tmfoy  jccxccUtar  f&  naõ0  fazendo  aíDficaraõíufpenfos 
tascos  que  nao  ^  {^  mf(cs  jrrcraiffiiiclroentc,  &  pela  fegunda 
-  vezaueraõameímafufpcníaõApagaraõoquedei 
xarem  de  cobrar,  &  pela  terceira  perderão  íeus  ofn\ 
cios,  &  pagarão  a  comia  dos  roes,  &  fendo  íeruen- 
tuanos5teraõa  mefma  pena  pccuniaria,&fufpcníaõ 
&  pela  terceira  vez  ficarão  inhabeis ,  para  mais  me 
íeruirenij  U  os  julgadores  das  Comarcas  que  deixa- 
rem de  cobrar  a  decima  no  tempo  que  para  iíío  lhes 
for  aííinado,  ficarão  também  fuípeníos  de  (eus  car- 
gos ,  ôc  naõ  poderão  fer  admitidos  a  elles  fero  dare 
a  cobrança  feita,  &  quando  ido  nam  baílar,a  junta 
dosTres  EÍUdosos  mandará  emprazar ,  para  cíla 
Corte,  &  me  dará  conta  para  lhes  mandar  dar  o  caí- 

tigo, 


tigo,  que  merecer  íua  culpa ,  &  quáhcfo  os  devedo- 
res lhe  naõ  pagarem  ,  os  poderaro  prendei,  mas  por 
eftas  diligencias  íe  nam  leuarâ  dinheiro  algu ,  ncoí 
íe  ieuara  carcerage  aos  preíos  s  nçm:fçraõtembarga- 
dos  nas  cadeas  por  cauía  ciuel,  ou-crime.  ■. 

,  3  Ncfta  Cidade  de  Lisboa  ^  íe.  cobrará  a--, deci- 
ma das  caías  em  duas  pagas  Natal- SaMoâê^ 
a  das  outras  fazendas  aos  quartéis  $  ck  çomp$a  mais, 
principal  renda  fe/a  a  das  caías ,  a  decima  delias  íe 
cobrara  antes  <Je  vencida ,  no  principio  de  Dezem- 
bro, 64  no  principio  de  lunho  ,pondofe  os  editais 
nos  vitimo*  dias  de  Nouembro^  nos  vi  ti  mos  dias 
de  Mayo,  porque  nam  aconteífa  auíentarepiíe,  oa 
çiu,darcmíe  os  alugadores, ..&  nam  íe  íaber  de- 
pois deiíes. 

4  E  nas  mais  Cidades  ,  Vill^s  9  lugsres  da 
Kejno  começará  o  liuro  a  &  lançamento  de  Janei- 
ro ,  6c  íe  cobrará  a  decima  aos  quartéis  ,0  primeiro 
que  íe  vence  por  fim  de  Marçq em  principio  de  A-.; 
brii,  o  íegundo  em  principio  deíulhõ  ,  o  terceira 
em  principio  de  Setembro ,  o  quarto  em  principia 
dèlaneiro ,  para  o  que  os  thefpureiros ,  &  eícriuâês; 
aíMkaõ  a  itío  meímo  nos  dias  declarados  nos  edi- 
taes,  &  pregoeSjnas  Igrejas  das  freguezias ,  ou  caías 
'4^^- Caiaras,  para  receberem  as  pagas,  &  íe  lança-' 
reai  era  Iiuro,^$$re?m .e^rjtosjc?omo  acima  íe  di(-> 
p^emj.ô<  osedi|agss§ç  f&çgoçs  íe  fix.araõ  ,  &  lança» 
ião  nos  vltim^síiiaf  4$  cada  ,p&rte],&  o  meímo  íe: 
fara  nas  freguezias  dos  termo s5i  onde  íe  aílentaranx 
os  pagaaientQs  nos  qoadernes ,  por  onde  íe  cobra- 
xam  as  deeimâs,&  foraõ  os  terinqs  delies,  aííinados 
pelo  recebedor  5  &  íc4âia5.cíçritQS;^s  partes. do  que 
tiuererupâgo. 
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5  E  quando  nas  Ci  Jades,  &  Villas,os  mefmos 
cfficiacs  íeruirero  juntamente  cm  muitas  fregue- 
zias,  ajuntaríehaõ  na  Igreja  matriz.ou  nas  caías  das 
Camaras  com  os  liuros ,  &  quadernos  de  todas  as 
freguezias,  &  iraõ  lançando  o  que  íe  recebe  de  cada 
hum  âo  pè  dc  íuas  âddiçoes,  como  fica difpofto*.  E 
t>s  que  naõ  pagarem  no  termo  dos  editaes  (t  manda 
xaõ  executar  pelas  pelicas  que  affiftera  nas  juntas, 
como  fe  tem  declarado. 

6  E  ainda  que  por  efte  Regimento  íe  tenha  de 
P  '  ^  clarado,8Cordenado,qucas  decimas  íe  cobrem  dos 
**  //^^/    ^    caíeiros,  lauradores,&  arrendadore$,que  trouxerem 

éeSt^p  arrendados  os  cafaes,  &  mais  propriedades, com  cu 

■£rS''?%  ^  '  do/moftrando  cliésque nefte primeiro anno  tem  pa 

goo  aluguer,  ou  renda  danteraaõ,  por  eferitos dos 
fenhorios  ddlas,  íe  cobrará  logo  a  decima  dos  mef  ► 
mos  ienhorros ,  &  t>s  caíeiros  ficarão  notificados 
cjue  ao  diante  naõ  paguem  de  antemão,  íem  lhes  fi- 
car cru  poder  o  que  baflé  para  a  decima. 

7  Sealguapeííoá  poderoía  fobrea  cobrança 
das  decimas  fizer  violência » ou  améaços  aos  Mini- 
ítros,  lançadores ,  &  officiaes  que  as  haõ  dc  cobrar/ 
(o  que  nam  eípero  dé  meus  vaííallos, quando  con- 
tribuem para  couíataõ  juftificada,como  he  a  defea 
iam  do  Rey  no,  &  íua)  íe  tirara  em  quaderno  de  íò* 
ta,  a  quantidade  que  deucr,&  ícenuiarâ  ajunta  dos 
Tres  Eirados ,  donde  logo  íe  mandará  cobrar,&  eí  * 
tranhar  como  parecer,  &  aquella  freguezia  >  Villa, 
ou  Cidade ,  ficara  íatisfazendo  com  iffo  >  na  forma' 
que  n  as  Cortes  fe  aiííntou  ,  com  tanto  que  íe  guar- 
dara o  que  ficadiípoftono  f.  vitimo  do  titulo  i. 
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$  E  íe  ícíta  toda  a  diligencia  ficarem  fio  fiai 
do  afino  aígúas  partidas  por  cobrai ,  tiraríehao  em 
quaderna  íeparado  onde  íc  referiram  as  folhas  do 
huro  em  que  íc  ficaram  a  dcuer,&  íe  paííafso  em  re 
ceita  por  lembrança  ao  eícriuani,&.  thefottreiro.pa 
fa  que  as  procurem  cobrar  >  ou  moftrem  a  diligen- 
cia que  para  iíío  fizeram,&  íe  fara  r.claçam  pofme* 
Jior  das  peííoas  que  deixaram  de  pagar*  que  íe  eauiâ 
ra  a  lunta  dos  Tres  Eftados» 

$  Os  Corregedores  \  &  Prouedores  cm  correi* 
çam  íaberaõ  íe  as  decimas  íç  cobraram  nos  quartéis 
emqueíe  deuiam  5  &  eftandofedeuèndo  as  faram 
cobrar, 6c namleuaram por iíTo  ordenado  algum, 
mm  os  íeus  oíBciaes,  &  nam  o  fazendo  affi  nos  lu- 
gares de  fuas  Comarcas,  &  Prouedorias,  fe grocede* 
fã  contra  eiíes  na  forma  que  fica  dito* 

10  O  thefoureíro  da  lunta  dos  Tres  Ma^ôs^ 
jQ.ue-ha.de  afôítir  nefta  Cidade*  terá -em  feu  ii.qro.fe~' 
parado  de  cada  freguezia  delia,  para  cobrar  dos  tli£ 
loureiros,  o  que  cada  faúâ  freguezia  importar^  lhe 
dara  conhecimento  em  forma  do  dinheiío  que  re- 
ceber para  fuas  defeargas,  declarando  neiles  o  an* 
no  ,  &  o  pagamento  dc  que  fc  paífa  o  tal  conheci- 
mento,  &  os  ditos  thefoureiros  feram  obrigados  a 
fazer  as  entregas  aos  quartéis  *  aífi  cojmo  forem  co« 
brando. 

11  Os  theíourèiros  j  U  Almoxarifes  da  Alíâíi^ 
dega.ck  maiscaíâs  defta  Gidâde.entregârâm  âothô 
íoureiro  da  lunta  dos  Tres  Eirados  as  decimas  dos 
juros,  tenças,  &  ordenados  s  conforme  vai  declâftH 
do  nefte  Regimento  í  &  ftam  lííoS  pâgaíido  com 
pontualidade  aos  quartéis  por  inteiro  $  a  tentados 

^  Bifp  eleito  ApPortêy  D.AlMro  fJttrfahetj&CaMrdi 
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Três  EfiacTosos  mandara  executar,  &  proceder  c5- 
tra  elks,  até  com  effeito  fazerem  a  entrege,  o  mef- 
mo  faraó  os  Almoxarifes,  &  theícureiros  dos  Juga- 
xes  doReyno,  nas  juncas  de  cada  lugar. 
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E  do  mcfmo  modo  o  theíoureiro  daCama 
ta  deita  Cidade,  entregara  ao  dito  theíoureiro  geral 
'  a  decima  dos  juros,tenps,  coordenados  que  lhe  ío 

min  na  folha,  &  rendas  da  Camara,  para  que  o  the- 
íoureiro daíuntadcs  Tres  Eflados  tera  tâbê  titulo 
a  pitado  em  íeuliuro. 
p  is  f  £  cobrados  os  quartéis  dasdecimas  pelos  re 

*  cebedcies,  nas  freguezias  dos  termos  das  Cidades3 

Vi)lasA^ugarcsdoReyno<>slcU3rão  3  cmre§3r  a<?s 
í  thcíouieirosdasditasCidades.Vilías,  Alugares  de 

*í  cobrarão  eícritosem  forma/atos  pelos  eícriuaês, 

^  aíTmados  por  ambos. 

]4    h  os  theíoureiros dos  lugares  dasComarcas 

ckípois  de  terem  cobrado  os  quas  téts ,  que  lhes  to- 

cio,  os  Jtuaraó  a  entregar  aos  ihe/oureiros  das  cabe 

<ças  delias  que  os  recebcraõ?carregandcfclbesem  iij 

uto,  em  titulo  feparadoque  nelle  ha  de hauer,  do  q 

pertem  e  a  eííe  lugar;  &  atilnadoo  termo  de  íeu  rece 

'bimcntoíc  paflata  conhecimento  em  forma  ao  q 

fez  a -cnticgaA  aáeípeza  da  condução  detle  dinhei 

jo  ktnz  por  canta  das  Camaras,  &  Concelhos  da- 

^uejas  Villas,& teares  donde  £m  •    ■  ■ 

íúI  -  d 

-  *  15  f  !-Os  tíicféuf  èitos  das  cabeçal  dàs  Comarcas 
téceberao  o  d^hejro das  Víllas  ;à Jogares  'âc[h*j 
mefma  maneira rque  íicadií6v&  mcceríekí 
cm  hua  arca  dcque  ctte  tera  hãa-diaue,  outra  o  Ve^ 
leador  mais  velho,  outra  o  Corregedor-,  St  outra  m 
Mifter ,  «jue  a  CaraaM ^colher* &  con*  afMencr$ 
"""" "  O    "  ~  dê 


 . — ,   ff, 

de  todos,  fe  tirará  o  dinheiro  que  fe  òuucr  de  entre- 
gar, como  abaixo  ira  declarado ,  &  na  toe  ima  arca 
jc  meteíaõ  as  fatjsfaçoêsquefe  derem  ao theíourd- 
ro  j  porque  defíe  modo [j  mm  o  dinheiro  (e  poderá 
desencaminhar,  nem  elk  ter  perda  algúab 

ig  E  os  Almoxarifes,  executores,  thefoureiros 
&  recebedores  dasComarcas  entregarão  aos  theíbu 
reiroS  das  cabeças  d eílas,.as  decimas  dos  juros ,  íen» 
ças^ôcorderiados^uejhes  forem  nas  íuas  £oihassaos 
quartéis  por  inteiro*  da  forma  q  fedifpoêVq  o  façao 
OJthefoUreiros,&  Almoxarifes  defta  Cidade.ao  the 
{outeiro  da  lunía  dos  Tres  Eftados,  fazendofe  èarga 
em  feu*  liuro  do  que  recebe,  paííandofelhes  conheci 
mentos  em  form^  para  íua  defearga,  &  dos  conhe 
cimentos  em  forma,  &  certidões,  nem  do  que  mais 
qf creuerem j  ieuarào  falario algum  ,  nem  ci  ermaes» 
nem  outro  official  algum  deita  CoAtribuiÇaõ^oòpe 
na  de  fincoenta  cruzados aplicados*  para  ejjâ^ .  &  a 
terça  patte  para  o  ácufâdor ,  &  fendo  culpados  fe- 
gunda  vez  nefte  exceíTo ,  íeraõ  graUemente  eafti* 
gados  a  atbitriodas  juntas  das  cabeças  da  Çomarcâ 

>  17  E  poí  quanto  nos  AÍmQXarifados,Vaõal 
guas  rendas  y  por  orçamento  as  quaes  puderam 
render  mais,  ou  menos  daquilloem  que  Vaó  or- 
çadas, os  Almoxarifes  tirarão  certidoens  doiro- 
uedor  da  Comarca  do  quê  cilas  renderam  em 
aquelle  anno  *  &C  no  Vitimo  quartel  feíaràeon> 
ta  doqUe  coubera  decima  do  que  toca  as  par- 
tes ,  por  quanto  nos  primeiros  tres  quartéis  ,  íiaõ 
de  pagar  por  inteiro  >  á  ícfpeito  do  orçamento, 
que  vai  na  folha* 

L  IS 
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i  g  Pelo  mêfrno  modo  faraÕ  entrega  os  Ai  mo 
xarifcs,  feitores  5  adminiftradorcs ,  &  rendeiros  dos 
donatários  ,  &  fidalgos,  do  que  couber  de  decima, 
em  íeus  recebimentos,  aos  theíbureiros  dos  lugares 
onde  affiílircm  ,  &  receberem  carregandofe  nos  Ji. 
urosdeícus  "recebimentos,  &  paffandoíelhes  co: 
phecimentoem  forma. 

i9  O  dinheiro  que  íe  cobrar  nefta  Cidade  >  & 
vier  das  Camaras  a  ella,  deípois  de  fe  carregar  em  rc 
caça  ao  theíoureiro  dosTresEftados,  pelo  eícriuaò 
de  feu  rcccbimcnto,fe  metera  também  em  faúa  arca 
detreschaues^e  que  o  meímo  theíoureiro  ha  de 
ter  hua  ,  &  as  outras  duas  as  peífoas  declaradas  no 
j;  2.  do  titulo  primeiro  deíle  Regimento^  com  aí- 
íiílcnciade  todos,  íe  meterá  A  tirara  o  dinheiro  da 
arca  \  para  íe  deípender  na  forma  do  Regimento,  q 
íc  ha  de  dar  para  a  deípeza  da  guerra  ,  ôc  nella  efta-j 
iaõ  também  os  liuros  da  receita^  deípeza. 


ao  E  porque  o  dinheiro  fe  naõ  diuirta  j  &  aja 
íempre  conta,  &  rezâo  delle,  &  conftc  a  todo  ote- 
no  o  que  fe  recebeo,o  que  efta  dcípendido,&  o  que 
efta  porgaftar.o  theíoureiro  mòr  tera  em  feu  liuro 
títulos  íeparados,  onde  fe  aííente  o  que  rende  cada 
Comarca, &  pata  íe  euitarem  gados  de  fe  trazer  o  di 
nheiro  a  efta  Cidade,  &  o  íeuarem  deípois  as  fron- 
teiras i  íe  mandara  cõduzir  a  cilas  das  meímas  cabe 
ças  dasComarcas,aonde  eftiuer  cobrado,demaneira 
q  tanto  que  eftiuer  junto  na  cabeça  das  Comarcas 
fe  cõduzira  aCidade,ou  Villa  mais  acõmodadí^mc- 
nos  arriícada,  &  mais  vezinha,a  principal  praça  da 
Prouincia,  &  ahi  fe  metera  em  hua  arca ,  que  íe  po- 
ia  cm  mofíeiro  íe  o  ouuer,  &  naõ  o  auendo  cm  par- 
r   — —  temais 
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te  mm  íegura,&  a  arca  fera  de  quatrà  cfWues  5  «J 
rao,  o  Pagador  géral ,  faú  Clérigo  authorizado^unt 
Vereador,*  hu  Midcr.ou  Procurador  do  Pouo  & 
nclJa  aucra  dous  iiuros,hum  da  entrada  do  dinhci* 
ro5  ou itro  da  íaida,  em  que  fe  faraó  os  termos  por  to 
dos  afinados,  &  de  que  fe  paíTaraõ  conhecimentos 
cm  forma,  que  também  afinaram  as  taes  peíloas. 

21  Ena  praça  onde  efliuer  a  arca  dcfta  contri- 
buição ,  auera  outra  adõde  venha  o  dinheiro  das  ba 
xas  co  dous  liuros.hu  que  firua  para  a  cauallària,  & 
o  outro  para  a  infantaria,*  teraõ  as  chaues  da  arca, 
ss peíloas  acima  referidas,  & nefta  mefma  arca  en- 
trara o  dinheiro  que  os  íoldados  de  caualío  pagam 
de  focorro.cada  mes  para  a  remonta,  do  qual  U  fa- 
rá particular  aííento  de  cada  hum  mes, 

22  O  Pagador,&  íeus  Comiííariós,  que  forem 
fazer  os  pagamentos  depois  de  tifadò  o  dinheiro  da  rn&mnv  *m 
arca.parao  tal  eífcito,de q  fe  fara  aííêto  prcíentcs  os  g?W  à*  ffter* 
deputadosjeuaraõ  a  folha,  ouquaderno  da  dotação  r** 
da  gete  da  dica  Prouincia,&  na  praça  donde  fe  fizer 

o  pagamento  alem  dos  officiaes  de  guerra?q  çonfoe 
me  o  regimento  cuftumãoaffiftiraclic,  afiítira  hu 
íidalgo.por  parte  da  Nobreza,hua  peíToa  Eccíefiafti 
ca,  peio  feu  Eítado,&  o  Vereador  mais  velho  >  peio 
Eftado  do  Reyno,ôc  hfi  Mií}er,ouProGUrador  do  Po 
wo  5  &  o  dito  Pagador  géral,  por  conta  de  todos  os 
quaes  afinaram  no  termo  dò  ájuftamento,  |  fe  fizer 
â  cada  hua  das  ditas  côpanhiasj  c$  o  Capitão  delias, 
&  pago  todo  i|i  terço,o  Meftre  dé  Campo  a/Bnará 
o  dito  termo,  ou  quem  Aia  peíToá  rcpreferitar5  dec/a 
randofe  em  cada  hu  dos  termos,as  praças  que  k  pa 
garaõ,&  aquelias  q  faltarão  cujo  dinheiro  ha  de  ir  a 
arca  das  baxas.  E  o  dinheiro  q  fobe/ar  do  tal  paga- 
mentem  rezão  dos  mortos,fugídos,ou  de/monta* 

yr-^—    -        ......        jjj  dos, 

y  Btfpe  eleito  &£jrj;,  5^^^!%^, 


dos  ficara  na  mão  dopígadorgéral.qcomcenidarn 
d3s  ditas  folhas.entran  na  arcaa  q  pertence.preien- 
ks  as  oeííoas  deputadas  q  delia  teram  aschaues,  & 
faifeha  termo  alunado,  por  todos  para  g  contte  o 
dinheiro  q  entra  na  dita  aíeâ. 

23    O  pagamento  das  praças  menores,  íe  ara 
emorefença  do  lmz,  &  Vereador  ma.s  velho  delias, 
S  affiftéaa  do  Capitão,  na  forma  refer,da,&  nas 
baxas  íc  puardarâ  o  meímoque  nas  mais  praças. 
W    Todo  o  dinheiro  de  baxas  q  fe  deucic  a  mor- 
tos.auíentesA  fogidos,&  da  remonta  da  cauailana 
õ  em  os  íoldados  de  íeus  focorros ,  ficara  na  d.  a 
Piomncia,  &  fenaó poderá  defpender  em  coufa  a  - 
oúa.íe  nam  em  a  remonta  doseauallos  Sc  compra» 
delíes  &  íocorros  para  os  toldados  auxiliares  q  fore 
conuocados  á  data  Prouincia ,  para  os quaes  fica  rc- 

ikÕim  E  do  dinheiro  q  para  cíU  effeito  íe  tirar,  q 
ferà  com  orde  minha,  fé  f  ara  termo  nos  |,uk»,&  os 
aue  o  receberé,  (erâó  obrigados  a  moflrar  aos  Mim 
ftros,  &  deputados  que  tiuerem  as  chaues,  como  o 
defpenderâo,  para  confiar  de  tudo5porq  fendo ,  aco- 
ajuaada.á quantidade  dos  dezafc.s  mil 
infantes,  &  quatro  mil  cauallos ,  no  caio  em  q  fe|a 
ncccíTario  cõuocar  auxdiares.firua  para  (ocorro  d  l 
les  cfte  dinheiro  ,  pois  naS  pode  aua  outro  »  íc 
nam  for  efte  das  baxas,  &  por  ilTo  fe  deue  procurar, 
com  mavor  cuidado  ô  íenaõ  defencaminhe. 

2?    Em  nenhúaCidade,ou  Villa  defleReyno 

íearrendaram  asdecimas,mas  emtodas  íe :  cobrarão 
pelo  modo  q  fica  dito,porq  nem  fe  arrende  por  me 
nos  do  q  importaó,  né  os  rendeiros  façao  moleftias 
aos  pouos  nas  cobranças.  ' 

26    Das  decimas  q  ate  agora  íe  lançarão  man- 
darei tomar  conta,*;  cobrar  das  peííoas  q  as  nao  pa 
—  l  "  garam, 
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garaõ ,  o  que  cftiucrc  déuendo,  &  áífi  ô  |  fe  cobrai 

delias  t  coai  oq  eftiuer  em  poder  dos  thefoureirosk  ^ 

ncfta  CidadcA  no  Reyno,  fe  lançara  em  receita  ao  //  £ 

theícureiro da  Iunta  dos  Tres  Eftadosjem  titulo  fe- 

parado,  &  fe  metera  na  meíma  arca ,  para  os  gaito* 

da  guerra ,  &  também  mandarei  tomar  cota  as  pef * 

íoas ,  q  ate  agora  dcípenderaõ  dinheiro  nas  frõíei* 

ras,q  tiuerem  em  fias  decimasja  cobradas,  &  do  na*-' 

tiuos  voíuntarios,&Ço  quefe  eftiuer  adcue^fe  cobra 

ra,&  vira  ao  thefoureiro  da  íunta  dos  Tres  Çílados* 

cm  titulo  íeparado  para  fe  meter  na  arca,&  dcfpen* 

der  na  guerra. 

27  Os  outros  eíFeitosque  fe  aplicao  aos  gaf* 
tos  da  guerra  em  coruia  de  quinhentos  mil  cru* 
rados,íe  tanto  renderem:  a  íaber.os  bes dos  eonfíí- 
câdos>rca'  dagoa  deita  Cidade,&  do  Rey  ao  /  mcaâ 
a  n  fl  aça  s,  d  irei  to  n  ouo  d  o  a  ia  c  a  r  i  o  quefe  l  ança  r  ás 
Ilhas,  o  rendimento  do  Eftado  de  EarganÇa ,  íe  co*i 
braraõ  tambê  por  ordem  da  meima  iunta  dos  Tres 
Eftedos^  viraõ  ao  thefoureiro  delia,  na  forma  que 
f  e  dirá  em  feu  Regimento,&  os  Prouedores  feraõ  o* 
brigados  leéat  em  conta  ac?s  officiaes  das  Camaras* 
ès  cuftos  que  fizerem  ostbéíoUreiros  e«i  leuarem  ú 
dmtòro  asicabcçal  das  Comarcas; conforme  ao x&s 
gimento,&  efly  lo  de  minha  fazenda* 

f 3  E  como  ã  Camara  defta  Cídade,he  a  cabi- 
ça tio  Rey  no,&  por  me  íéruir  tem  obf ado  tudo  o  q 
delia  fepodiaeíperar,  confio  que  âs  rrJaisCamarasj 
íe  aueraõ  com omeímo  ze!o,&  lealdade  &  q  cada 
faua  fe  pertedda  adiantar  tia  cuidado  da  defen fáõ 
còmmúm  »  &  còmprímêto  de  q  feus  Procuradores 
prometerão  em  Cortes  em  íeus  nomes  ,  q  aqui  Vay, 
relatado  para  que  o  tenhâõ  entendido,  <k  o  quanto 
lhes  importa  lançar  efe  as  decimas  com  tarífa  igdal- 
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dade.que  íe  efcufe  outra  contribuição,  &  q  efte  Re 
gioicnto  íom  parecer  dos  Tccs  Eftados,  íc guarde 
intciramonte.  J 
29    E  cite  Aluara  íe  imprimira,*  íc  mandarão 
copias  dciie  aos  Tribunaes,  &  Miniftros,cjUc  necef- 
fano  for,  &  as  cabeças  das  Comarcas,  para  todas  as 
Villas,ck^initlros.^ucoaucrcrndca,ffiflir  atftc  né 
goció,  &  aos  que  forem  impreííos,&  aíiinados  por 
dous  da  lunta  dos  Três  Ettados  Jc  dará  tanta  íe  ,  & 
credito,  como  ícfoíTe  o  próprio  por  mim  affinado, 
&  quero  tjuc  valha,  coroo  carta  paliada  cm  meu  no 
me,  fera  embargo  deíeu  cffeito,auer  de  durar  mais 
de  hum  anno,  &  de  nam  paííar  pella  Chancelaria, 
nam  obftante as  Ordenações  do  liuro  íegundo,tittt 
lo  trinta  &  noue,  &  quarenta ,  que  para  cuYeffeito 
com  todas  as  mais  leys.  OrdcnaÇoens  v  priuikgios, 
capitules, de  Cortes, que  encontraria  façam,  que 
hey  por  deiogados,  de  minha  certa  (ciência  ,  poder 
Real,  &  abíoluto,Ôc  nenhum  dos  Aluaras  paííados 
antcsVobre  efta matéria  teraõ  effeito  algum, porquê 
tò  cite  quero,  que  íe  cumpra,&  guarde  aífi^  da  ma 
neira  que  nellc  he  conteúdo,  &  declamado.  Miguel 
de  Azeuedoo  fez  cmLisboa  a  vinte  8C  oito  deAbril 
de  mil  &  feiícentos  & quarenta  &  íeis.  loao  Pereira 
de  Cafteibranco  o  fez  eíercuer* 

o  f?  v 
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%èglmeniodaforwayporquefe  hadefa^ero  Unç*\ 
mento*  &  cobrança  das  decimas*  que  òs  *Tres  EHa* 
dos  do  <Reyno ,  oprecemo  em  Cortes  para  *  defpeça 
luerra-i. 
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F  A  CO  SABER 
eíte  Aluará  virem  ,  que  confor- 
mâdome  com  o  que  le  aíTentou 
pelos  tres  Eftados  do  Reyna, nas 
Cortes  que  mandei  celebrar  em 
Dezembro  do  annopaííãdo  defeifcentos  &  quarenta 
&íinco.  Hey  por bemi  & mando ^  q os  Regimentos 
das  decimas,  real  dagoâ,&  direito  nouodaChãcelaria, 
feito  pelas  pefíbas  deputadas  pelos  mefmos  Eílados,  e 
aprouados  por  my,fe  cumpràõv& guardem  como  nel 
lesfe  contem.  E  pelo  talentóvexperiencia/autóridade, 
&  mais  partes  que  coiiCorrêiia$  peííbas  de  SebaíHaõ 
Gelar  de  Meneies  do  meuGoncelhò,&  do  geral  doSan 
éfco  OíBcio,Dezembargádor  do  faço  >  &  Bifpo  eleito 
db  Porto:  &  em  Dom  Aluâro  de  ^brançheS,&  Cama- 
ra do  meu  Concelho de Gtieírá,^  por  mos  propor  pa 
raiílb  o  Eíládo  da  Nobreza  r  liey  por  bèm  iiomeaíos 
por  parte  daquelle  Effcado  y  aó  dèfpacho  dos  negócios 
que  fe  ouuerem  de  expedir  pela  lunta ,  á  cuja  conta  ha 
de  eftar  o  gouerno,  cobrança,  &  defpezà  do  dinheiro, 
com  que  o  Reyno  me  íèrue  deitas  Cortes,  para  a  guer- 
ra contra  Câftella,  E  pelo  Eftado  dos  Poiios  nomeo  & 
Thome  de  Soufa*  Veador  de  minha  caía* &  a  Ruy  Cor 
rea  Lucas,Tenente  gèral  da  artilharia  do  Reyno,de  cu 
ja  nomeação, que  o  Eítado  dos  Pouos  cpnferio  em  mi- 
nha vontade ,  creo  fe  dará  por  fatisfeito.  E  pelo  Eftado 
Eccleíiaftico  ( conformandomeem  parte,cõ  o  què  me 
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meu  Concelho,  &  do  géral  do  (ando  Qíiicio  Cónego 
Doutora!  da  Sê  deita  Cidade,& Bifpo  eleito  de  Eluas, 
&  a  Dom  Pedro  de  Meneies  meu  Sumilher  de  cortina. 
Prior  de  Óbidos,  &  Bifpo  eleito  de  Miranda :  &  fio  de 
cada  hum  dos  MiniítrosEccleíiaíticos.que  afliítem  na 
lunta  encaminhem  o  que  toca  a  ef te  feu  Eftado.qmais 
particularmente  terão  a  lua  conta ,  com  tal  íuamdade 
que  fe  cobre  delle  íem  queixa.nemperturbaçaó.o  que 
paracoufa  taó  comrnúa,  &  neceffidade  taó  precifa 
eítaó  obrigados  a  contribuir  como  os  mais  vaíiallos, 
&  todos  eítesminiítros  juntos  com  o  Procurador  de 
minha  fazenda ,  feruindo  de  fecretario  Ioão  Pereira 
de  Caítelbranco  meu  Efcriuaó  da  Camara continua- 
rão o  defpachò ,  que  fe  poderá  começar  logo  que  aja 
tres  votos  na  m  eím  a  caía,às  m  efmas  horas,  Sc  pelo  má 
moeítylo,&  forma  queôcontinuauaa  lunta  pafíada 
aduertindo,  q  os  defpaehos  q  tocarem  aos  EcclefiaíK- 
cos  fe  affinarâo  io  por  elles,poito  que  todos  ajaó  devo 
tar,&  que  não  conhecerá  de  requeriméto  algum,  que 
feja  conÈenciofoentrepartes.poreítes  tocarem  ao  juí- 
zo dos  feitos  de  minha  fazenda ,  na  Cafa  da  Supplica- 
cão,  &  o  ter  affi  ordenado  á  lunta  paliada,  &  alem  dif- 
to  não  tomara  conhecimento  de  efperas,  efeufas  de  pa 
Amentos,  fem  particular  ordem  minha,  nfi  conhecerá 
de  requerimento  algum  que  fe  faça  íbbre  fazenda  de 
confiícados,  por  eíles  tocarem  ,  ou.  ao  juizo  dos  feitos 
da  fazenda ,  ou  ao  Concelho  delia ,  íègundo  a  qualida- 
de de  cada  qual :  cobrara  porem  a  lunta  os  tendimen- 

tos 
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mentos  daquelies  bens  para  os  defpender  com  os  mais 
na  forma  que  o  concedi  em  Cortes ,  &  o  primeiro  ne-  ^ 
goeio,de  que  logo  fe  tratará  na  lunta,  ferá  de  reuer  03  '7 
regimentos  paliados  das  decimas ,  &  realdagoa ,  para 
que  conferindoos  cora  o  que  de  nono  fè  affentou  ne£ 
tas  Cortes,  fe  reformem  como  mais  conuier  a  meu  fer- 
uiço,  &  ao  bem  do  Reyna, &  vendo  mais  o  aííento  de 
cortes,  com  que  me  conformei,  efcolha ,  &  imponha 
logo  os  vfuaes,porque  fe  ha  de  tirar  a  cantidâde  de  di- 
nheiro comque  fe  hadc  fuprir  o  que  faltar  nasdecimas 
para  prefazer  a  contia  de  hum  milhão  ,  &  fetecentos 
mil  cruzados,  fazendo  outroíi ,  e  o  lançamento  deites 
vfuaes,  o  Regimento  que  parecer  mais  acomodado,  e 
para  fe  aífentarem  me  nomeará  miniftros  de  tal  fatis£i 
çam,  que  fe  cõfiga  deita  vez  a  juftiça ,  e  igualdade  nos 
lançamentos  que  por  tantas  íe  pretcndeo,e  vendo  tam 
bem  o  papel  junto  fobre  a  contribuição  das  Ilhas ,  tra- 
tará de  acrecer  o  mais  que  permitir  a  poffibilidade  da* 
quelle  vaflallos ,  e  tudo  difporâ  a  lunta  cõ  fumma  bre- 
uidade,  fupprindo  có  a  diligenciai  trabalho,o  muito 
tépo,q  cõfumio  a  dilaçaó  ddtasCortes,  &  porq  elle  eí- 
tá  taõ  entrado,e  os  aflentos  de  dinheiro,  paõ  de  mom- 
çaõ  palha,  e  ceuada  eftaõ  quafi  no  fim,e  cõuem  fazei* 
los  de  nouo ,  ou  efcuíàr  o  dinheiro  fe  parecer  pofsi- 
uel  difporà  eftes  prouimentos  em  tal  forma  ,  que 
quando  fe  acabarem  os  aflentos  eftejatudo  prouido 
nefta  parte  ,  &  muito  particularmente  íe  applicara 
acobrança  ,  &  execuçam  do  que  fe  deue  de  r 
trazados  ,  por  fe  hauer  de  tirar  delles  a  defpeza 


das  íeuas  de  Infantaria ,  &  cauallaria  que  fe  andaõ  fa- 
zendo ,  principalmente  na  decima  das  Ordens  Milita- 
res ,  que  ha  de  correr  peia  lunta ,  poíto  que  atè  agora 
correífe  pela  Mefa  da  Gonfciencia ,  para  o  que  toma- 
rão conta  ás  peííoas  que  correram  com  efta  cobrança 
&  aííi  o  ordeno  a  aquelle  tribunal:  &  terá  a  junta  a  meí- 
ma  jurifdição ,  &  toda  a  outra  que  lhe  compete  peíos 
ditos  regimentos,  Aluarás,  &  Prouifoens ,  que  a  lunta 
que  até  agora  durou  tinha  paffado ,  &  fe  continuará 
nella  todas  as  tardes  com  o  cuidado  que  efpero  de  taes 
Miniílros ,  &  pedem  as  matérias  que  fe  haõ  de  tratar. 
Miguel  de  Azeuedo  o  fez  em  Lisboa ,  a  vinte  &  oito 
de  Abril  ce  mil  &  feifeentos  &  quarenta  &  feis.  loaó 
Pereira  de  Caftelbranco  o  fez  efereuen  r 
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Aluara  da  nomeação  dos  Miniftros  #quchãoçfc  affiftir  na  lunta  dos 
Trcs  Eftadoa  do  Rey  no* 


